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PORTO 9 DE JULHO 


Revista da política externa 


As ultimas folhas de Pariz publicam al- 
guns promenores relativos ao doloroso acon- 
tecimento que se verificou no Mexico. À cor- 
te das Tulherias determinou'trajar luto 'por 
um mez sem esperar a notificação official da 
corte da Austria sobre a morte do principe 
Maximilianó. Todas as festas em honra do 
sultão, o baile nas Tulherias, o da casa da 
camara, o da embaixada ottomana, a repre- 


“sentação de gala no theatro da «Opera», a| 


grande revista que o imperador devia passar 
no dia 3 nos Campos -Elyseos, tudo foi sus- 
penso. sd ç 

Não eréti 
que o principe foi julgado e fuzilado. À exe- 
cução verificou-se clandestinamente na ma- 
nhã de 19 de junho, mediando pouco tempo 
entre a sentença e o assassinato. À noticia 
chegou no dia 20 4 capital mexicana, que se 
rendeu n'esse mesmo dia sem condições, co- 
meçando logo a soffrer atrocidades de vin- 
ganças ferozes. A Veracruz chegou a infaus-. 
ta nova no dia 25, resultando render-se tam- 
bem essa praça immediatamente, sem condi- 

des, > 
j No 1.º de julho, ás 7 horas da tarde, te-| 
legraphou o governo francez ao seu ministro 
em Washington, pedindo-lhe informações| 
exactas sobre o boato que corria em Pariz| 
bascado em uma noticia publicada pela cIn- 
dependencia belga». A's 10 da manhã de 2 
recebeu o governo francez a resposta do mi- 
nistro, annunciando que infelizmente a noti- 
cia era verdadeira, e que Juarez recusava 
entregar o cadaver de Maximiliano. De tar- 
de expediu o governo francez novo despacho 
para Washington, perguntando quem havia | 
reclamado o corpo do principe, e a quem ma- 
nifestoy Juarez a sua intenção de não o en- 
tregar. Esse despacho não tinha ainda res- 
posta na tarde do dia 3. | 

Refere o «Memorial diplomatico» que ha- 
via uns doze dias que o imperador de Aus- 
tria mandára a seu 
despacho annunciando-lhe que lhe restituia 
todos os seus direitos de archiduque, collo- 
cando-o na mesma situação em que estava 
na Europa antes de acceitar à coroa do Me- 
xico. Este passo dado pelo imperador Fran- 
cisco José era uma homenagem espontanea 
tributada ao valor e ao heroismo de que ha- 
via dado o principe tão relevantes provas no 
Mexico. 

Parece que ainda estão longe do seu ter-| 
mo as complicações entre os gabinetes in- 
glez e hespanhol sobre a questão do «Tor- 
nado». Lemos em um diario de Londres que 
lord Stanley está resolvido a mandar uma 
memoria a todas as potencias européas, pro- 
testando contra o proceder do governo hes-. 
panhol, e lançando sobre o gabinete de Ma- 
drid a responsabilidade das consequencias: 
que podem advir d'esse proceder. Esse do- 
cumento, cujo texto ainda não está definiti- 
vamente determinado, só será expedido no 
caso de não dar a Hespanha uma résposta 
que faça esperar uma solução prompta c sa- 
tisfactoria da questão. É acata 

Da Italia, dão correspondencias de Flo- 
reneca noticias positivas ácerca do projecto, 
de lei sobre os bens ecclesiasticos. A lei foi 
distribuida na camara no 1.º do corrente. O 
seu caracter especial consiste em regeitar| 
abertamente a ideia de liquidar o patrimo— 
nio fazendo um tratado com o clero, Como é 
sabido, foi essa ideia a que deu origem ao 
projecto Langrand-Dumonceau, e ainda não 
esqueceu a maneira como foi acolhido pela 
opinião publica. Olhado pelo lado puramen- 
te fazendario, era talvez o melhor, mas era 

uasi impossivel a sua execução por mais 
di ue uma rasão: o clero não se prestava 
a elle pessoalmente, era preciso tratar com | 
mediadores, e corria-se o risco de se andar | 
por muito tempo a fluctuar entre indecisões. 

Hoje é o Estado que liquida por conta e 
risco do clero. A operação é a seguinte: 
Vende-se o patrimonio, subtrahem-se do pro- 
ducto da venda 600 milhões, e converte-se 
o resto em fundos publicos que serio a do- 
tação do clero, que d'esta maneira tem in- 
teresse em que se faça boa venda. Em 
summa, o fundo do projecto é ainda uma 
emissão, de obrigações hypothecarias garan- 
tidas pelos bens da Igreja. . | 

Ha dias annunciou o pelegrapho ue 0 
Papa recebera os representantes de 100 po- 
vonções da Italia, que lhe apresentaram um 
album com uma mensagem de fidelidade e 


F 


de adhesão. O Padre Santo respondeu á de-| | 


putação que amava e sempre amára extre- 


mosamente a Italia,mas sem esquecer os ver-|| 


dadeiros interesses d'esse paiz; e manifestou 
esperanças de que, quem dispõe do porvir 
da Italia evitará-á patria commum a ruma 
da moral religiosa. 

Determinou-se emfim o rei do Hanover a 
mandar a Berlim negociadores para obter a 
restituição do seu patrimonio. Põe a Prussia 
a essa restituição uma condição previa — 
abdicação formal do rei Jorge. Ora, quem 
sabe qual é o caracter d'este principe e co- 
mo elle ainda folga de emballar-se no meio 
de doces illusões, não poderá crer que se 
submetta à essa condição. Mas ou se submet- 


ta ou não, o caso é que lá está no Hanover| 


um membro do governo prussiano proceden- 
do à reorganisação administrativa, e no 1.º 
de outubro proximo começará a ter vigor no 
paiz a Constituição prussiana. | 
Quanto 4 questão prusso-dinamarqueza, 
relativa à restituição do Schleswig do Norte 
à Dinamarca, diz uma folha de Berlim que 
está em vesperas de solução. Revela que a 
França e a Prussia se pozeram de accordo 
sobre a nova demarcação das fronteiras, que 
serão reguladas por uma linha tirada de Ap- 
penrade para Tondern, vindo assim a per- 
tencer 4 Prussia, Flensburgo e o Sundwit 


com a sua posição de Duppel e a'ilha de Al-| 


sen, Ora, a folha prussiana não diz que é 


Numero avulso 40 zéis 
Escriptorio, Ferraria n.º 108 


certo o consentimento da Dinamarca, mas 


sim que se trata de o obter, e é sabido que 
o partido nacional dinamarquez não está dis- 
posto para tal concessão. | 

Boas novas do Japão e da China. No 
Japão, as cidades de Jeddo e de Osaca, e o 
porto de Hiogo e outro na costa occidental, 
que é provavelmente o de Tsaranga, hão-de: 
abrir-se aos estrangeiros no 1.º de janeiro 
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Tendo pago sello inferior, a diferença (Vide artigo 
65.º do decreto de 10 de dezembro de 1861). 

Os processos forenses (salvas as excepções declara- 
das no decreto de 10 de dezembro de 1861), pa- 

arão cada meia folha—30 réis. 

| São considerados processos forenses todos os | 

rear hd em que houver parte interes- 
sada. . 
cartazes e annuncios de divertimentos publicos | réis. 


cadas em mais de uma via, 
CLASSE IV 
Licenças 


Porto, cada anno— 38000 reis. 


Os 


e quaesquer outros escriptos impressos, estampa- | Licença para casas de hospedaria em Lisboa e Por- 


dos ou litographados que se affixarem nos logares| to, cada anno—3 3000 réis. 


publicos, cada um—GO réis. 


Idem quanto ús letras sobre paiz estrangeiro sa- 


Licença para venda em armazem de atacado, in- 
cluindo os depositos das fabricas em Lisboa e 


Nas outras terras do reino, cada anno—l13000 


Nas outras cidades e villas, cada anno—J00 


de 1868. A China ps ainda mao longe, - Podem ser sellados com sello de verba ou es- | réis. 
porque quer abrir ao commercio estrangeiro |tampilha. | Licenças 
todas as suas cidades e todos os seus portos. | Cartas de jogar nacionaes ou estrangeiras, cada ba-| por 6) 


E' cousa já decidida, faltando apenas deter-/ a Sae Res dd agir Rr À RE > 
] | yicacião. | . “Ss premios as as lotérias ou riias hcarão | Nas outras terras do reino, idem, e por 
Desta alguns promenores de applicação sujeitos ao imposto de sello de 15 por cento, quese-|) —53000 réis. ; 


ara casas de bilhar em Lisboa e Porto, 
ameza de bilhar e cada anno—l023000 
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PREÇO DOS ANNUNCIOS 
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Annuncios e correspondencius, cada linha . : : 40 réis | 
Repetições a “ : a O a ] - “ = a = * a a 20) » N o I5 », 
Annuncios de sabida de navio, cada um .. 120 » da 


Os snrs. assignantes gosam 25 p. c. de bencíício, 
bem como as publicações litterarias 


habilitação universitaria em quanto se não concluir | vez muitas das pessoas de Coimbra que alli 
o processo academico instaurado contra elle, em con- | andavam. 


gequencia de ter desacatado gravemente dous dos ESA kr ; 
eta ra oe i | | Nos demais estabelecimentos era tambem 


— Carta de lei authorisando a acquisição para o | grande a concorrencia assim como no. jar- 
estado do palacio à Madre de Deus. “.. |dim botanicoe no da Manga, cerco dos: Je- 
—QOutra authorisando o governo a subsidiar | suitas. ele 
estudantes de bellas-artes para irem estudar ú ex-| ÃO $a : + 
| Pelo que diz respeito às festas, eis o re- 


posição universal de Pariz. . 
E, sultado das nossas impressões. 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS E DE JUSTIÇA N h ' 
Relação dos bachureis que são considerados a vespera á noute (sabbado) houve fo- 


concorrentes a lugares de delegados, e dos que fo-| 60 preso, mas muito ordinario e em mau 
ram excluidos do concurso. | [local 
— Annuncio para o concurso do lugar de eseri- A festividade em Santa Cruz foi muito 


vão e tabellião do juizo de direito da comarca de) A j 
Chaves. ) solemne, com quanto esperassemos ouvir alli 


“ — Carta de lei declarando a lei penal applica-| mais mumeroso instrumental. Sem que isto 
vel, não havendo tractado em contrario, aos crimes | envolva censura, devemos tambem dizer que 


cada auno 


foi no Mexico, mas em Querétaro, | 


Lei do séllo 


ultimamente votada no parlamento, modifi- 
cando e ampliando as tabellas do imposto do' 


| séllo actualmente em vigor. Vem publicada 


no n.º 148 do «Diario RE Lisboa» de 6 do: 
corrente. E” do interesse de todos ter conhe- 
cimento das 
do imposto. 

Em segui 


da a franstrevemos: 


DOM LUIZ, por graça de Deus, Rei de Portn- 
gal e dos Algarves, etc. Fazemos saber a todos os 
nossos subditos (ne as côrtes geraes - docretarâm e| 
nós queremos a lei seguinte: | 


- à 


Artigo 1.º As verbas do sé] 


lei de 10 de dezembro de 1861 são ampliadas e mo- 
dificadas pela fórmia estabelecida na. tabella geral 


junta à presente lei, que sómente vigorará de 1 de | 


julho de 1867 em diante. ss 
Art. 2º As caxtas do jogar niiciontos são ison- 
tas de séllo, quando exportadas para paizes estran- 
geiros. Der e qi eg o Ea 
Art. 3.º A pesson que expozer à venda, trans- 
portar ou fizer uso de cartas de jogar sem o com- 


P 
” 


petente séllo, pagará de multa o decuplo do sello! 


por cada baralho não sellado. Pela reincidencia es- 
ta multa será quintuplicada. | 


Art, 4.º Todos os documentos comprehendidos | 


na tabella n.º 2: que não tiverem sido sellados nos: 
termos da lei, serão insanavelmente nullos, e não 
serão admittidos em juizo, nem perante qualquer 
authoridade, repartição ou funccionario guilda, | 

Art, 5.º Os livros commerciaes, de que ge trata 


desventurado irmão um | "2 tabella n.º 1, embora devidamente escripturados| - 


e arrumados, não poderão ser admittidos perante 
qualquer tribunal, authoridade, repartição ou ofi- 
cial publico, nem farão prova a favor de quem per-| 


tencerem, uma vez que não sejam sellados antes de | 
n 


escriptos, como manda a referida tabella. 

“ Sunico. À falta de sêllo nos mencionados li- 
vros não isto ser sanada em proveito das pessoas 
a quem elles pertencerem. 

Art. 6.º E" o governo authorisado a fazer nos 
regulamentos vigentes todas as mais alterações que 
julgar necessarias para melhorar a fiscalisação d'es- 


| te imposto, comtanto que as penas c multas não ex-| 


cedam as já existentes, e a codificar em um só di- 
ploma as diversas leis e provisões regulamentares 
que ficam em vigor. 

— Art, 7.º Todas as disposições das leis de 10 de 
julho de 1843, 23 de abril de 1845, 26 de abril e 
17 de agosto de 1861, bem como o decreto com for- 
ça de lei de 10 de dezembro do mesmo anno, ficam 
em vigor na parte em que não são alteradas c de- 
rogadas pela present ei. Ao 

Axt, 4. 


rio. 


Mandamos portanto, etc. - 
O ministro e secretario d'estado dos negocios! 
da fazenda a faça imprimir, publicar e correr. Da- 
da no paço 
REI, com rubrica e guarda. == Antonio Maria de 


Vontes Pereira de Mello, — Lugar do sêllo grande 


das armas renes, 
Carta de lei, ete. 


Tabella a que se refere a lei desta data, € 


que contém as alterações que pela mesma| 


lei são feitas nas tabellas juntas ao decre-| 
to de 10 de dezembro de 1861 


TABELLA N.º 1 


SECÇÃO 1 
Documentos que devem ser sellados com sello de 
verba antes de escriptos 


Papeis commerciaes e outros | 
Livros mestres e diarios de qualquer negociante, 
cada meia folha—30 réis. 
Livros mestres e diarios das companhias e associa- 
ções mercantis sob qualquer titulo ou denomina- 
ão, os livros de registo e movimento das acções, 
o registo dos balancetes mensaes, e dos balan-| 


gd go nas sociedades anonyimas, cada meia | 
Lu 


Livros de notas dos tabelliães, cada meia folha— 60 | 
réis. | | 
Livros de receita e despeza dos cabidos e de outras 

quasaguer repartições ecclesinsticas, cada meia | 


olha—60 réis, 


Livros de receita e despeza, e de termos de delibe- 
rações ou eleições de irmandades ou de confra- 
rias, cada meia folha—30 réis. 

Livros das concilinções dos juizes de paz, cada meia 
folha—60 réis, 

Livros de julgamento de coimas ou transgressões de 
posturas, cada meia folha—60 réis, 

Livros dos registos dos testamentos, cada meia fo= 
lha—60 réis. | 

Livros dos registos de hypothecas, cada meia folha 

--D0 réis. 

E cá dos escrivics, cada meia folha — 30 

réis. 

SECÇÃO II re | 

Documentos que devem ser sellados com sello de, 

verba depois de escriptos 
CLASSE 
* Ordens militares 
Portaria concedendo licença para usar 
iss estrangeiras, sendo ; 
Je gran-cruz 558000 réis. 
De grande official—30 5000 réis. 
De commendador—228000 réis. 
De oflicial ou cavalleiro—115000 réis, 
CLASSE VIE | 
Bullas, dispensas e outros diplomas ecclesiasticos 

Dispensa de um pregão de casamento—500 réis. 

Dispensa de dous pregões de casamento—1 FOCO 
réis, 2 a 

Dispensa de tres pregões de casamento — 23000 
réis. 


de condeco- 


id 


CLASSE VHL 

“Confirmações, dispensas e outras mercês 

Supprimidas as verbas de sello n.º”! 18 e 19 d'es- 
ta classe e tabella junta ao decreto de 10 de dezem- 
bro de 1861, sob a designação de «alvará para an- 
nexação ou para instituição de morgados» 
! Diversos papeis 
Os testamentos ou codicillos cerrados, antes de serem 
registados, ainda que escriptos em papel sellado, 


' e os testamentos ou codicillos abertos, pagarão | 


' por cada meia folha—G00 réis. 
| As cartas de sentença, seja qual for o seu numero 
de folhas nos testamentos nuncupativos, emquan- 
to existirem pagario—2 8400 réis. | 
Todos os documentos que não tenham sido sellados, 
ou que não forem escriptos, i 
phados ou estampados em papel sellado, e que te- 
nham de se juntar a requerimentos que se dirijam 


folha—60 réis, 


|rá deduzido no acto da entrega dos mesmos pre-|Licença para casas de bebidas aepote gun); em Lis- 
|mios. 


| Papeis que podem ser sellados com sello de estam» 


Já se acha sanccionada e publicada a lei/1, Recibos entre particulares, facturas com quita- 


boa e Porto, cada aunno— 3 réis.- 
Nas outras terras do reino, cada anno—500 réis. 
Licença para bazar sem leilões em Lisboa e Porto, 
cada anno—35000 réis. 
Nas outras terras do reino, cada anno—13000 réis. 
Licença para casa de leilões em Lisbon e Porto, ca-| 


MINISTERIO DA FAZENDA 
Carta de lei modificando e ampliando as tabel- 

las do imposto de sello actualmente em vigor. 
—Decreto ordenando que a distribuição dn des- 
peza a cargo da junta do credito publico, authorisa- 


TABELLA N.º2 


pilha 


praticados por portuguezes em paizes estrangeiros. | nos desa gradou em parte a armação da igre- 
|ja, que por muito garrida era impropria d'a- 
| quelle sumptuoso templo. 

A's 6 horas e meia da tarde sahiu de 
| Santa Cruz a procissão, muito concorrida de 


suas disposições e das tabelas | 


lo que constam das |. 
tabellas que fazem parte do decreto com força de | 


ica revogada a legislação em contra-| - 


da Ajuda, em 1 de julho de 1867.=EL-|3.º Letras de Cambio sacadas no continente do rei- 


OTA lithogra- || 


a tribunaes ou repartições publicas de qualquer | 
ordem que sejam, pagarão de sello em cada meia | 
8 


ção de qualquer natureza e proveniencia, che-| da anno—203000 réis. 
ques ou ordens sobre banqueiros com designa-| Nas outras terras do 
ção de pessoa certa a favor de quem forem 
passados vales e ordens de correio, titulos de 


mutuo, quitação por escriptura ou por escripto| réis. 

particular, letras e ordens ú vista e até oito| Nas outras terras do reino 

mas de praso, sacadas entre praças do reino e| 15000. ; 
has: lá ss | 


De 53000 até 203000 réis—20 réis. 
“De mais de 205000 até 505000 réis—30 réis. tempo—23000 réis. 


: réis. | | | 18000. 

RR 5: RR de 1008000 até 5008000 réis—100 Licença 
a Pp na E, 

De mais de 5008000 até 2:00038000 réis —lr,; 


200. réis. 3. na «aa 
De mais de 2:0003000 réis por cada 1:0005 


i 


da anno— 33000 réis. 


ção que não attingir a 1:0003000 réis. 
“Nos de valor não conhecido—200 réis. 
sr A importancra dos recibos de fóros, cen- 
| sos e pensões annures, pagos em generos, 
- será calculada pára o'efleito de sélio, pela 


| Porto, cada anno—38000 réis. 
Nas outras terras do reino, ca 


25000 réis. 


—  tanifã câmararia ou pelo,mercado da locali-/Nas ontras terras do reino, cada anno—800 réis. 


| “dade na occasião de pagamento. 
2º Letras de cambio sacadas em praças estrangei- 
ras e possessões ultramarinas para serem pa- 
gas no reino e ilhas, letras da terra, letras ou 
escripturas de contrato de risco maritimo, es-| poa e Porto, cada anno—15000 réis. 
criptos á ordem, livranças, notas promissorias | Nas PE | 
e bilhetes de cobre: 

De 55000 até 208000 réis—20 réis. 


Licença para casas de pasto em Lisboa 
da anno—258000 réis. 


réis. | 
De mais de 503000 até 1003000 réis—. 50 Porto, cada anno—18800 réis. - 


eim mermo vo 4 rn | Nas outras terras do reino—600 réis. ' 4 
ç ai de 1005000 até 2008000. réis—100) Licença para vender nas estradas do reino, cada an- 


no—300 réis. 


De ia de 2008000 até 3008000 réis—200 | Ticença para ter carruagens, omuibus, char-a-bancs 
ou trens de aluguer em Lisboa e Porto, cada 


réis, us 
De mais de 3008000 até 4003000 réis—300 


reino, cada anno—5-3000 réis. 
Licença para leilão de mobilia em casa ' particular 
em Lisboa e Porto, valiosa por cinco ditis—3 3000 


pelo mesmo ternpo—réis 


Licença para leilão em qualquer casa, loja ou arma- 
zem de venda em Lisboa e Porto, pelo mesmo 


De mais de 505000 até 1008000 réis — 50 | Nas ontras terras do reino, pelo mesmo tempo--réis 


| para cada leilão nas praças do commercio 
de letras a risco maritimo—1 8000 réis. Er 
cença para casa de modas em Lisboa e Porto, ca- 


giro, : a Nas outras terras do reino, cada anno—13000 réis. 
réis—100 réis, desprezada qualquer frac- | Licença para armazens de fato feito cm Lisboa e 


| “anno— 15000 réis. 
Licença para salas de cortar cabellos, vendendo obje- 
ctos de toucador, em Lisboa e Porto, cada anno— 


Nas outras terras do reino, cada anno—300 réis. | 
Licença para tabernas e casas de comida, em Lis= 


outras terras do reino, cada anno—300 réis. 
| Licença para armazens de calçado, chapellarias e 

é rage E para vender quaesquer generos on mercadorias de 
De mais de 208000 até 508000 réis— 30] qualquer natureza não anteriormente especifica 


os, em andares, lojas ou armazens em Lisboa e 


da para o exercicio de 1867-1865, se regule por 

uma tabella que faz parte do mesmo decreto. 1 
MINISTERIO DA GUERRA 

Carta de lei authorisando o governo a conceder 


irmãos de todas .as irmandades; era boa a 
[ordem seguida na procissão e seria completa 
se os 112 anjos não fossem alli como ao aca- 
so, fazendo perder o excellente efeito que 
4 camara municipal do concelho de Penamacor ape-| "4... | ni faso 
dra do castello q da muralha de cireumvallação produziriam se todos fossem enfileirados Se- 
d'aquella villa, para o fim de a empregar em cons-| guidamente logo adiante do pallio. 
trucções municipaes. | co | E' magestosa a imagem da rainha san- 
—Qutra considerando como alumno habilitado | a . ha porém uma grande desharmonia entre 
com a carta geral do curso de engenheria militar dá Era Li d b 
eschola do exercito, com destino para esta arma, 0/2 altura da Santa imagem c a do pobre a 
visconde de Seisal (Pedro) alumno babilitado com | quem ella está em ação de soccorrer. O es- 
sue d'aquelle mesmo curso da eschola militar culptor quiz fazer humilde o pobre até no 
a Belpica. rima | ] i 
—Qutra fixando em 30:000 praças de pret a E ze anho, ES lhe den ne proporções de 
força militar no anno de 1867-1868. | ED PISOS ss nbs ty é 
— Outra fixando o contingente para o exercito) | OU vestuario da imagem é decente, mas, 
sendo quasi liso, torna-se menos ostentoso do 
que devêra ser: tanto o vestido como o man- 


ito 


e Porto, ca- 


no gnno de 1867 em 7:200 recrutas. 
—Qutra confirmando para todos os efleitos le- 
gaes os dous decretos de 1 de setembro de 1866 E Pes | A: 
que mandaram abrir creditos extraordinarios para to real não apresentam, nem de leve imitam, 
as despezas com o campo de manobras, compra de |0S Usos do tempo em que floresceu a virtuo- 
MEmanendo etc. dai ; cdi poa A | SAIS EO SA de D. Diniz; sendo isto para ad- 
—Qutra mandando contar ao 1.º tenente de ar-| mirar. nor É 
tilheria Antonio Eugenio Ribeiro de Almeida otem-| o É asa tam No todos os 
po que esteve doente por motivo de fractura de uma | “00OS lNe São ieitas valiosas oliertas, tanto 
perna. bai | em dinheiro, como em objectos preciosos. 
—Qutra aserinaaEo 0 governo cp pena O andor é de acanhadas dimensões e 
para o corpo do estado maior do exereito ao tenen- . E eos E | 
te de infanteria Francisco Bernardino do Sá Maga- FEAR Ei ST tão Rá como o a 
lhães, que em julho de 1854 fora destinado para ar» esptendor d aquelia so emnidade, N Isto € 
tilheria. |em tudo o mais que respeita a “alfaias sa- 
8 RSS per conta pipa parana e gradas a procissão não apresentava a pompa 
ouza Mello a antiguida e alferes do exerci d : Es E | 
desde 18 de abril de 1851 e a de tenente desde o Ne EP SSD sd Rh POAN de certo ha em 
dia em que devia ser promovido a este posto. . oLmbrA PECUTSOS GE que ge poderia lançaf 
—Decreto approvando o regulamento proviso-|mão para nesta parte tornar aquelle acto 
mais apparatoso. | 
Às ruas do transito achavam-se decóra- 


rio dos exames de habilitação para as diversas car- 
reiras do serviço militar e de engenheria civil, que 
CA 


aU | faz parte do mesmo decréto. 


no—1 3500 réis. E. das com primor, e | ziam T 
réis. | EUA xs Nas outras terras do reino—500 réis), 0... MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA MARINHA E ULTRAMAR | pa P To das RSA inam pa effeito ma 
De mais de 4008000 até 5008000 réis—400 Licença para caçar, valiosa por um mez—000 réis. Decreto nomeando o dr. Alexandre Meirelles Ear E RE a Tay nelas estavam guar- 


Por um anno— 25000 réis. 


réis, 
De mais de 5008000 até 6008000 réis—500 


bia p= ag estabelecimento photographico em Lis- 
sd ; À RE; oa e Porto, cada anno—25500 réis. 
pa rp de 6005000 até 7008000 réis-—600 ai outras terras do reino, cada acão—800 réis. 
De mais de 7008000 “até 8008000 réis —700 E RODO efa DIO CRPPIRDORTS Fanboy 
EA » Nas outras terras do reino, cada anno—800 réis. 
De mais de 8008000 até 9008000 réis—800 As licenças mencionadas nesta classe, tanto na 


réis, 

De mais de 90038000 até 1:0005000 réis— 

— 900 réis. 

De mais de 1:0003000 até 2:0003000 réis— 
15000 réis. 

De mais de 2:0008000 até 3:0005000 réis | 

y — 28000 réis. 


a 


“De 3:0005000 réis por “diante o augmento| 


poderão ser concedidas por um mez, e 
as taxas de séllo serão a quinta parte 


mez se pagará a mesma taxa. | 
- OLASSEV O 


E Es 


“será de 500 réis por cada 1:0008000 réis, 
desprezando-se qualquer fracção de menos 


de 1:0005000 réis. de posse, cada meia folha—60 réis. 


Procurações bastantes e documentos 
aos processos—60 réis. 


no e ilhas, para serem pagas em praças es- 


trangeiras: | | 3 à da ráiito 
De 58000 até 1003000 réis inclusivé 100 | Escripturas de contratos com o governo, 
vaia: , folha—100 réis. 


De 1003000 réis exclusivê até 3008000 réis 
inclusivé — 200 réis. É 
De 3003000 réis exelusivê até 5008000 réis 
inclusivé—b0O réis. | 
De 5008000 réis exelusivê até 1:0008000 réis. 
inclusivé— 800 réis. 
De 1:0005000 réis exelusivé até 3:0008000 
incluBivê—1 8000 réis. 
De 3:0008000 réis exclusivê para cima— 
25000 réis. : | ” 


Letras sobre paiz estrangeiro, sacadas em 


205000 réis. 
por cada 1:0008000 réis— DO réis. 


|ealculada em relação a cada série. 


presente tabella como na tabella junta ao decreto de 
10 de dezembro de 1861 na parte que fica em vigor 


por um anno, e por cada renovação por mais um 
RIO DER Diversos papeis EE sf 
Sentenças de adjudicação, cartas de arrematação ou 
que se juntam 
Procuração de geral administração—500 réis. 
Escriptura constitutiva de sociedade anonyma, sen- 
do o capital até 50:0004000 réis—103000 réis. 
De mais de 50:0005000 réis até 100:0003U00 réis— 
De mais de 100:0003000 réis até 4.000:0008000 réis 
Sendo o capital emittido por series, à taxa será 
A resolução que preceder a emissão de qualquer 


| série, excepto à primeira de que fizer menção o con-| 
tracto social, para ter validade será transcripta no 


de Tavora do Canto e Castro pura o lugar de juiz 
de direito da comarca de Quilimane. | 
MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO E INDUSTRIA 

Carta de lei approvando o contracto celebrado 

e o governo e Hugo Parry & (GGenros para o es- 
Mb clecinento de uma carreira regular de navega- 
cão a vapor no rio Sado entre Setubal e Alcacer do 
Sal. 

—Qutra authorisando o governo a proceder às 
obras necessarias para a extineção dos pantanos e 
arrozaes. 

—Providenciaspara a extincção dos pantanos 
e arrozaes a que se refere a carta de lei anterior, 

— Carta de lei determinando que os concursos 
para 0 provimento dos lugares de Jentes dos insti- 
“| tutos de Lisboa e Porto sejam regulados pelos con- 
cursos das outras escholas superiores do reino. 

— Portaria approvando o o relativo ao 
lanço de estrada de S. Pedro do Sul ao Peso da 
Regoa, comprehendido entre 5. Pedro do Sul e Co- 
bertinha, 
| —nnuncio para a arrematação da obraa que 

sc refere a portaria anterior. 

— Decreto approvando o regulamento para a 
enixa filial do Banco de Portugal no Porto. 
| Regulamento d'este banco. 

—  — Decreto ordenando quo se abra no dia 20 de 
agosto, no Palacio de Crystal, uma exposição de se- 
ticienltara. 

—Programma d'esta exposição. 

MINISTERIO DOS NEGOCIOS ESTRANGEIROS. 
” Accordo para a execução do artigo 13.º da con- 
venção consular celebrada em 4 de. abril de 1863 
entre Portugal e o Brazil, 


Acompanhavam a procissão as authori- 
dades civis e militares, a camara municipal 
e algumas pessoas de distincção; às varas 
| do pallio pegavam lentes das diversas facul- 

dades academicas. 

Na frente da procissão ia uma força de 
cavallaria 8, e fazia a guarda de honra a 
força de infanteria 14, alli destacada, em 
numero excedente a 100 praças. Notamos 
que havendo em Coimbra duas philarmoni- 
|cas, só uma fosse na procissão. 

Repetimos: démos por bem empregada 
a nossa ida a Coimbra e cremos que do mes- 
mo sentir serão as demais pessoas que alli 
foram. Estamos tambem convencidos de que 
|no futuro anno, se houver um efficaz concur- 
so de vontades, a festividade da Rainha San- 
ta, que já é uma das mais solemnes que se 
fazem no paiz, poderá assumir proporções 
que a tornem a fprimeira pelas circumstan= 
cias que para isso se dão. 
| Pela nossa parte não nos despedimos de 
alli voltar, com quanto desejemos que a nos- 
sa satisfação seja mais completa, como es- 
peramos que o será. 

Companhia Segurança. — Reu- 
niu-se hontem pelo meio dia no edificio da 


n'esse caso 
das fixadas 


Dc 


cada meia 
“ 


, : É É - isto publico do commercio conjunctamente com o | - 
mais de maia, pagar 7 4 cada ão nen E ri ei para do cinspeal | “Convenção celebrada entre Portugal e Hos- Bolsa a assembleia geral da Companhia de 
Rg enresentarem em inooda oostronoss [tente sêllo, sem o que a referida transcripção se não | panha para a reciproca entrega de criminosos e de-| Seguros Segurança para lhe ser apresentado 
que rep | oeda portugueza | - |sertores. o relatorio e contas da direcção, relativas ao 


pelo cambio corrente. 
Não vão aqui comprehendidos os carta- 
zes e annuncios de divertimentos publicos, 
e quaesquer outros escriptos, impressos, 
estampados ou ic É que se afli- 
xarem nos logates publicos, por já estarem 
nas alterações à tabella 1.º, secção 2.º, 
classe 9.º É 
Acções de quaesquer companhias ou associa- 
ções mercantis, cada uma—l00 réis. 
Quanto mais de uma acção se compre- 
hender em um só titulo, pagar-se-ha o sel- 
lo correspondente a todas as acções que 
contiver. | 
TABELLA N.º 3 
e devem ser sellados antes de escriptos,| 
a tinta de oleo ou com sello de estampilha 
CLASSE 1 
Segurança publica 
“Supprimidas as verbas n.º 1, 2,43 e 4 d'esta 
classe e tabella junta ao decreto de 10 de dezembro 
de 1861, sobre passaportes de transito para dentro 
do reino, | 


no, cada meia folha— 60 réis. 
De 2008000 réis inclusivé até 3005000 
sivé, por anno, cada meia folha—200 


| recibos. 
Papeis 
com ps 


sendo n'esse caso a taxa de 10 réis por 
Nos ar rendamentos ruracs e generos 


cado da localidade. | 
Requerimento, cada meia folha—60 


TABELLA N.º 4 


CLASSE II 
Expediente das alfandegas. 
Bilhetes de despacho nas alfandegas dos portos de 
mar—30 réis. : 

Guias que acompanham os generos despachados na 
alfandega municipal para exportação—30 réis, 
CLASSE II 

podig Papeis commerciaes e outros 
Escripturas de fretamento para os portos do con- 
tinente do reino—1 8000 réis. 
Escripturas para outros portos—23000 réis. 
Apolices de seguro : até o seguro 
De 1:0005000 réis exclusivê—60 réis. 
— De 1:0005000 réis até 10:0003000 réis exelu- 
) sivé—100 réis. | 
De 10:0005000 réis para cima—500 réis, 
Não vão aqui comprehendidos os recibos entre 
particulares, as facturas com quitação de qualquer | 
natureza e proveniencia, e os titulos de mutuo, por 
já o estarem nas alterações feitas à tabella n.º 2, 
“Idem quanto ús acções de quaesquer compa- 
hias ou associações mercantis. 
E jin a verba de sello n.º 5 d'esta classe 
e tabella junta ao decreto de 10 de dezembro de 
1861 soba designação de «quaesquer outros docu- 
mentos de dividendo das companhias ou associações 
Jereantis.» 
ada conhecimento de extraganão maritima junto 
ao manifesto da carga ou despacho de sahida de 
navio, é cada conhecimento que se apresente para 
despacho de importação ou entrada—60 réis, 
Enppripide a verba de sellon.º 8 d'esta classe 
tabella junta ao decreto de 10 de dezembro de 
561 sobre listas e leilões. aii 
| o vão aqui comprebendidas as letras de cam- 
bio da terra, de seguro de risco, os escriptos 4 or- 
dem, livranças, notas promissorias, bilhetes de obri- 
ação, cheques ou mandatos sobre banqueiros, va- 
es, ordens ou bilhetes de cobre, por já o estarem 
nas alterações feitas à tabella n.º 2. 


cibos de Bancos approvados por lei. 


de Fontes Pereira de Mello. 


de Lisboa n.:*' 145 de 6 de 
MINISTERIO DO BEING. 


aquelle fim. 


tro. 


imposto para as obras da bolsa. | 


| dante do 5.º anno da faculdade de mat 


Escriptura de casamento e dote quando se não fizer 
menção de valores, ou quando não forem superio- 
res a 5:0005000 réis exclusivé—23000 réis. 

Quando se estipular dote de valor conhecido de réis 
5:0008000 até 10:0008000 réis exclusive-—5 8000 


| Tels, 
De 10:0005000 réis para cima— 1038000 réis. 
Arrendamentos até 1005000 réis exelusivê por an- 


De 1003000 réis inclusivê até 2008000 réis exclusi- 
vê por anno, cada meia folha—100 rêis, 


E assim por diante progressivamente como nos 


Se o arrendamento for por dous ou mais annos, à 
taxa será multiplicada por esse numero de annos. 
Se o arrendamento for por menos de anno, a taxa 
será a mesma que para o anno, excepto se a impor- 
tancia do arrendamento for menor de 1008000 réis, 


culado o seu valor pelas tarifas camararias ou pelos 
preços medios dos generos no ultimo auno no mer- 


São isentos do imposto de sello 
Os livros do deposito, cheques ao portador e re- 


Supprimidos os vales do correio por estarem com- 
prehendidos nas alterações feitas na tabella n.º 2. 
Paço, em 1 de julho de 1867. — Antonie Maria 


PARTE OFFICIAL 


'Synopse da parte official do Diario 


Portaria approvando as .instrucções expedidas 

elo governador civil de Vizeu ao administrador da 
Psp para ser descoberto e capturado o author 
do assassinato praticado na pessoa do dr. Antonio 
Julio Pinto Ferreira, e recommendando-lhe que dê 
novas e incessantes instrucções para se conseguir 


—Qutra mandando lavrar auto de noticia do 
espancamento de dous lentes da faculdade de ma- 

| thematica praticado pelo estudante do 5.º anno da 
mesma faculdade, Joaquim Pereira Pimenta de Cas- 


“— Carta de lei determinando que a commissão| | 
administrativa do salva-vidas do Porto entre | : p 
nualmente ao asylo de mendicidade d'esta cidade, a| são que lhe era concedida. Com especiali-| guintes snrs. : 
quantia de 2:0008000 réis, deduzida de metado do| dade ao museu a concorrencia foi extraor- 


Portaria ordenando que não se pa | 
jathematica, Jóa- 
| quim Pereira Pimenta de Castro, diploma algum de 


anno economico que findou em 30 de junho 
|ultimo, e eleger-se a commissão que tem de 
|à8 examinar, 

Presidiu à reunião o snr. barão de Mas- 
sarellos e occupou o lugar de secretario o 
snr, Antonio Alves da Silveira. 

Depois de approvada a acta da sessão 
antecedente, foi lido o relatorio e apresenta- 
do o balanço, que dá um resultado a favor 
da companhia de 43:1885107 réis. A di- 
reeção propõe no seu relatorio que esta som- 
ma tenha a seguinte applicação: 


NOTICIARIO 
Hospital de 8. Francisco. — Es- 
teve no domingo e continuou a estar hon- 
tem em exposição o hospital da ordem ter- 
ceira de S. Francisco, sendo em ambos os 
dias Wvisitâdo por muitas pessoas. 


Achava-se o estabelecimento como nos an- 
nos anteriores aceadamente adornado e na 


réis exclu= 
réis, 


Ú 
ou 98155 réis por acção, conjuncta- 
mente com 43350 proveniente do ju- 
ro do fundo de reserva o que pre- 
faz a cifra de 135500 por acção. 


melhor ordem, provando-se assim que ha a|Para fazer fáce a encargos pendentes 25:0935107 
maior solicitude da parte da mesa que o ua passe para o augmento do fundo 
| ra 7 aservalio diom lito| . de reserva . ac cc + + 9:0008000 
administra em conserval-o digno do credito ic ani diitba ia Guina “dlridend 


que tem adquirido. 9:1555000 


De manhã houve na igreja da ordem a 
festa de Santa Izabel e de tarde teve lugar 
a posse da meza nova, cantando-se por essa 
occasião o «Te-Deum» do costume. 

O cemiterio esteve tambem patente ao pu-| 
blico, vendo-se as catacumbas e algumas cam- 
| pas adornadas com funebres emblemas ex- 


cada mez. 
, Será cal- 


43:1885107 
À receita da compambia no anno de 1866 

a 1867 consta das seguintes verbas: 

Premios maritimos . | 47:2973935 


réis, 


pressão de saudade tributada á memoria dos | Ditos terrestres . eisio ves 31:1153504 
que alli repousam por aquelo do cujo af Juros de iwsribçies 1 ico ASOBMO 
cto “ braço da morte os 5% “aj º til por deposito de dinheiro, . . 2013070 

Festá em Coimbra. — Fomos do É E 
numero dos que o promettedor programma| 82:9643509 


das festas da rainha santa attrahiu ultima- 


e . d za fi Hi 
mente a Coimbra e devemos declarar que Mises a a 98:8673110 


não voltamos arrependidos. Avarias Eae ES PA a 5:1175425 
A donairosa princeza do Mondego osten-| Premios extornados . . . . .. 4:92685541 
fra tava todas as galas e attractivos que a cons- ppa qudieines em Lisboa. .. o 
tituem uma das principaes e mais pittorescas | Bonus aos segurados de Lisboa, so- 
terras do nosso paiz. Aquellas festas e este| bre premios maritimios . Ea 3913085 
incentivo permanente à curiosidade dos vi-|Decima paga com referencia no di- 
sitantes era este anno augmentado com aj, viden DB: de Ai Postas 158085040 
exposição publica de alguns estabelecimentos |" “eho (“Euros averbados de fisácco 
universitarios, exposição que entendemos de- Ganhos da companhia, gratificação | 
ve continuar nos annos seguintes, amplian-| ú direcção, ordenados, commissão 
do-se a todos os estabelecimentos dependen-| nos agentes, etc... + 5:5818049 
tes da Universidade. K' preciso ver de per- 57:1005200 
to aquelle conjuncto para se poder avaliar o| > Hal pós 


Depois da leitura do relatorio passou-se 
à eleição da commissão de exame de contas. 


Foram para esta commissão eleitos os se- 
a j 


que é o primeiro estabelecinento scientifico| 
do reino. | 
O publico não desaproveitou a permis- 


E 


ue amn- 


Domingos Manoel Barboza Brandão. 
Antonio Manoel de Faria Couto. 
Antonio Ribeiro Moreira. 

Na segunda-feira 15 do corrente terá lu- 


e ao estu-| dinaria; com difficuldade se podia transitar 
matica Jog. |n'aquellas vastissimas salas onde, segundo | 
nos aflirmam, haviam entrado pela primeira 


gar a segunda reunião da assemblea geral) 


para lhe ser submeitido o parecer da com- 
missão de exame de contas e eleger-se a no- 
va direcção que tem de administrar os ne- 
socios da companhia no triennio de 1867 a 
1570. e, “ISA 
"Sociedade dos marcenciros.— 
Reuniu-se novamente no domingo a assem- 
bleia geral da Sociedade de Soccorros dos 
Marceneiros e Entalhadores do Porto, para 
resolver o que devia fazer ácerca do pro- 
testo apresentado ultimamente por elguns 
socios contra a eleição do snr. Antonio Vei- 
xeira dos par para ir à exposição de 
Pariz por conta do governo, com o funda- 
mento de terem havido irregularidades na 
convocação da assembleia geral transacta. 

Depois de alguma discussão a assem- 
bleia, por 65, votos centra 47, não acceitou 
o protesto, ficando por consequencia valida 
a cleição do snr. Antonio Teixeira dos San- 
tos. 
Exportação de moeda. —No mez 
de junho ultimo foi despachada na alfande- 
ga do Porto para Londres a quantia de reis 
10:3745000 em moeda de prata. . 

Os direitos sobre esta exportação impor- 
taram em 1473500 reis. 

Eranco do REinho. —No lugar com- 
petente d'este jornal vai inserto um annun- 
cio da gerencia d'aquelle Banco declarando 
que no dia 17 do corrente prineipiará a fazer-se 
o pagamento do dividendo relativo ao 1.º se- 
mestre do corrente anno. O dividendo é de 
3 p. e ou 15800 réis por acção. 

Os accionistas d'aquelle estabelecimento, 
no Porto, poderio receber o dividendo em 
casa dos snrs. Carmo, Sobrinho & C.* 

Fallecimento. —TFalleceu hontem de- 
pois de prolongados sofirimentos o snr. Ma- 
noel de Vasconcellos Monteiro, pai do snr. 
Henrique de Vasconcellos Monteiro e irmão 
do snr. José de Vasconcellos Monteiro. 

O finado era fiel do thezoureiro da Cai- 
xa Filial do Banco de Portugal estabelecida 
n'esta cidade, cargo em que se tornou sem- 
pre digno de ser considerado como empre- 
gado zeloso e activo. 

Os responsos de sepultura ao seu cada- 
ver celebram-se hoje às Ave-Marias na igre- 
ja de Santo Antonio dos Congregados. 

 Sello de 30 réis. —Segundo a nova 
lei do sello, que hoje publicamos, varios pa- 
peis tem de ser sellados com sello de 30 
réis,'e entre esses papeis contam-se os bi- 
lhetes de despacho nas alfandegas dos portos 
de mar. Como porém ainda não ha sellos 
d'aquella quantia, o snr. director da alfan- 
dega consultou o sur. ministro da fazenda 
sobre o que devia fazer para dar cumpri- 
mento á lei. Em consequencia disto veio or- 
dem de Lisboa que por em quanto aquelles 
papeis fossem. sellados com um sello de 20 
réis.e com uma estampilha do correio de 10 
réis. 

Afogamento. — Foram encontrados 


masculino. Julga-se que estes objectos que 


consistem n'uma camisa, um collete, uma ja-| compreendido entre S. Pedro do Sut e Co- 


queta, uns socos c um chapéu, pertenciam a 
um rapaz que se diz ter-se afogado no sab- 
bado no sitio do Árcinho. 

Auniversario. —Em razão de se com- 
pletar no domingo o 1.º anniversario da inau- 
guração da chapelaria a vapor, estabelecida 
na rua de Santo Antonio, e pertencente ao 
snr. Irancisco Antonio da Costa Braga, es- 
teve esta exposta ao publico até ao meio dia; 
tocando durante esse tempo a banda de in- 
fanteria 5, a qual rompeu pelo hymno da fa- 
brica, tocando em seguida 0 de S.-M. el-rei 


D. Luiz. 


Para commemorar aquelle acontecimento 
de modo que os seus operarios tomassem 
n'elle toda a parto do regoeno nn ice per- 
tencia, o snr. Costa Braga den: 
tar na quinta da China, para o qual convi- 


dou tambem alguns dos seus amigos. 


O jantar constou de 240 talheres. Reinou 
sempre o maior enthusiasmo:e fizeram-se dif-| «D:stricto» 
ferentes brindes. A's 8 horas regressaram os 


operarios á cidade e a banda tocou até ús 10 
horas, PEA AOS 
A fabrica do snr. Costa Braga, a primei- 
ra do seu genero n'esta cidade, sustenta por 
dia 110 operarios, sendo 70 do sexo masen- 
lino e 40 do feminino, Fabrica diariamente 
300 chapéus de diferentes qualidades. Os 
productos que d'alli sahém teem grande pro- 
cura, porque são de excellente qualidade. 
O snr. Costa Braga esmera-se em dotar 
o seu estabelecimento com todos os aperfei- 
coamentos da arte, e tem-o conseguido. A 
chapelaria a vapor honra a industria do Por- 
to, honra que toda se reflecte no proprietario 
Vaquelle importante estabelecimento. 
Felicidade. — Ante-lhontem às 5 ho- 
ras e meia da manhã caliu ao rio, no sitio 
da Ribeira, uma mulher por nome Thereza 
Pinto. Acudiu em seu auxilio uh marinhei- 
ro e conseguiu salval-a, ficando assim “Phe- 
reza Pinto quite do perigo que correra por 
um banho, posto que forçado, não desagra- 
davel n'este tempo, se não a alligisso de 
certo o receio de não tornar a enxugar-se. 
Decorrenecias policiaes. -—- Eío- 


ctuaram-se n'estes ultimos dias as seguintes |: 
É E E Arisco 
Maria Agueda, presa a requisição do sor. |. 


prisões : 


Sebastião Pinto Barboza de Castro, como sus- 
peita de lhe ter furtado alguns objectos, sen- 
do sua criada. Pelo 3.º bairro teve o destino 
conveniente. 

José de Oliveira, por mendigar. Foi re- 
colhido no Asylo. | 

Bernardo Caldo e João . Antonio Rodri- 
gues Lopes de Azevedo, prezo pela regedo- 
ria de 5. Nicolau, por desobediencia à au- 
thoridade. | 

Diz mais a parte da policia que clles fi- 
zeram com que um outro que tambem entrou na 
desordêm se evadisse. Pelo 1,º bairro tive- 
ram o competente destino. 

Manoel Vicira, trabalhador e Cypriano 
Rei, carrejão, presos na rua de Santa Catha- 


rina, por estarem -cm desordem. Pela admi- c 


nistração do mesmo-bairro tiveram identico 
destino. 
Manocl Joaquim Soares, preso por ser 


“ encontrado a vender tres: camizas furtadas 


por Joaquim de Castro, ex-soldado de ca- 
cadores 9 a uma lavadeira dos lados do Pa- 
drão da Legoa. | 

Foi remettido para o juizo criminal do 
2.º districto pela administração do 2.º bairro. 

Romão Rodriguez e João de Anil, ambos 
gallegos, presos por estarem em altercação. 
Foram postos em liberdade depois de admocs- 


q tados. ) 


Estações telegraphicas. —No rei- 
no ha actualmente 103 estações telegraphi- 
cas, das quaes 6 são de serviço permanente, 
6 de serviço prolongado até às 12 horas da 


hes um jan- 


noute, 27 de serviço completo até ás 9 ho- 
ras da noute, e 69 de serviço limitado. 

As estações de serviço permanente são: — 
Principal (Lisboa), Porto, Elvas, Barquinha, 
Ajuda, Necessidades. | 


- As estações de serviço prdinisção até as 
12 horas da noute são: — ipi, Vianna 
do Castello, Braga, Peso da Regoa, Faro, 
Montemór. 

As de serviço completo até às 9 horas 
da noite são:—Barreiro, Vizeu, Caldas da 
Rainha, Valença do Minho, Villa Franca, 
Correio geral (Lisboa), Belem, Villa Nova 
de Foscôa, Setubal, Aveiro, Extremoz, Evo- 
ra, Beja, Villa Real de Santo Antonio, Fi- 
gueira da Foz, Villa Real, Bragança, Gui- 
maries, Batalha (Porto), Praça de Elvas, 
Pombal, Caes dos Soldados (Lisboa), Côrtes, 
Cintra, Mafra, Abrantes, Devezas. 

As do serviço limitado são — S. Julião, 
Oitavos, Foz do Douro, Peniche, Sagres, 
Arsenal, Pragal, Parede, Cascaes, Villa 
Nova de Portimão, Chaves, Santarem, Lei- 
ria, Caminha, Tavira, Castello Branco, Por- 
talegre, Covilhã, Mirandella, Guarda, Olhão, 
Moncorvo, Lamego, Lagos, Pomario, 5. 
João da Pesqueira, Barca d'Alva, Vendas 
Novas, Oliveira de Azemeis, Thomar, Can- 
tareira, Barcellos, Ericeira, Amarante, Pe- 
nafiel, Borba, Cartaxo, Villa Viçosa, Aldeia 
Gallega, Villa Nova de Famalicão, Torres 
Novas, Mertola, Agueda, Ponte de Lima, 
Arcos de Val de Vez, Paço de Arcos, Mea- 
lhada, Loulé, Albufeira, Lagoa, Silves, Al- 
bergavia a Velha, Fundão, Torres Vedras, 
Mangualde, Celorico, Gouveia, Val Passos, 
Alcobaça, Vinhaes, Villa Flor, Tancos, Pi- 
nhão, S. Martinho, Marinha Grande, Villa 
do Conde, Espozende, Campo Maior, Loios. 

O serviço das estações de serviço limita- 
do começa de verão ás 3 horas da manhã e 
de inverno ás 9 horas, acabando sempre ao 
sol posto, e nos domingos e dias santifica- 
dos O serviço será só das 9) horas da manhã 
até às 3 horas da tarde. ' 

Nas estações semaphoricas o serviço abre 
ao romper do dia.. 

Em casos excepcionaes e urgentes, ape- 
sar de determinada a hora a que devem fe- 
char as estações de serviço de dia completo 
e as de serviço limitado, os chefes das esta- 
ções podem e devem acceitar e transmittir a 
qualquer hora da mnoute, para onde possa 
ter lugar, telegrammas officiaes ou particu- 
lares. ágio q. ay | 

Concurso. —O «Diario de Lisboa» 
de 6 do corrente annuncia que foram expe- 
didas as necessarias communicações à pre- 
sidencia da relação do Porto para perante 
ella se abrir concurso, por tempo de 30 dias, 
para o provimento do officio de escrivão e 
tabellião do juizo de direito da comarca de 
Chaves, vago por obito de José Benedicto 
Gonçalves. 


Estrada de S. Pedro do Sul ao 


.- 


1er tos | Peso da Regoa. Em consequencia de 
na margem direita do Douro, proximo á quin- | ter sido approvado por portaria de 3 do cor- 
ta da China, diversos objectos de vestuario |rente, o projecto relativo ao lanço de estra- 


da de 'S. Pedro do Sul ao Peso da Regoa, 


bertinha, terá lugar no dia, 18 de agosto, no 
governo civil de Vizeu a arrematação d'esta 


'lobra. | 


A base para a licitação é de 30:2195270 


réis. | 
- Misericordia | 
“Tribuno Popular» publica a seguinte lista 


dos cavalheiros cleitos para dirigirem os ne- 


gocios d'aquella Santa Casa no presente anno 
economico : 


Provedor--Dr. Fernando Angusto de Mello. 

iserivão—Dr. Manoel de Oliveira Chaves. 

1.º Gradunação—Francisco Antunes de Carva- 
lho e Silva, Antonio da Rocha de Autas, Alexandre 
do Azevedo Araujo Gama, José Antonio da Costa 


Braga, Antonio de Souza Pires de Lima. 
— 2º Graduação—Manoel José Brandão, Fran 


cinco Manoel “da Veiga, Bernirdo Antonio de Ohi- 
veirz, Antonio Maria ioga ar rj E 
osé de Al- 


tonio dos Santos Ferreira, Leonel 


fumvida. tribo so | 

- mMisericordia de Braga. —Diz o 
que na quarta-feira foi reeleita 

por unanimidade a mega da irmandade, d'a- 

quella santa casa, continmando a ser prove- 


dor do hospital o snr. Lourenço de Maga- 
lhães-de Araujo Pimentel) e da Misericor- 
dia o snr. Manoel Justino Marques Murta, 

As minas do EBraçal. — Continua 
a dominar, infelizmente, nos povos das vi- 
sinhanças do Braçal o preconceito de que a 
molestia dos vegetaes é devida ao famo que 
se desprende das minas alh estabelecidas. 
A'ecrea dos males a que de novo se acha 
exposta aquella importante “exploração, por 
vausa Vaquello preconceito, diz o «Districto 


WU Avçiro» o seguinte: 


Parece que de novo anda inveterada na cabe- 


ca dos po jr isinhos d': e umuportante 
estabolccHh dh ER PR fisbas cau- 
saum q molestia, que acommette os campos. 
'onsta-nos que o governo mandou ara alli um 
destacamento, tua Tarho! do estão de "nitação em 
ue se acham aqueltes povos, querendo até, como 
Já md > destruil-as, porque o fumo lhes faz gran- 
semal | 
Alguns individuos que -se teem om eonta do 
nais espertos usam da sua finura e habilidade il- 
ludindo o povo, dizendo-lhe que d'entre outros mui- 
tos males quoresultam das mibas, ha “viais um, € 
torrivel, que é queimarem um homem cada mez! ! 
á ano o que ahi vai. 


Mas o que é certo é que os donos estão cm 


- . aa — a 


E" sabido que o governo já cm tempo, além da 
força militar que lhes mandou, fornceçu-lhes 50 ar- 
as para se. defenderem de qualquer aggressão 
ostil. bora 
 Recommendamos ás authoridades Tocaes, te 
inuito principalmente aos reverendos parochos das 
froguezias, qu por os meios no seu alennce tractem 
de estivpar do animo do povo rude tão crroneo pro- 
conceito, que póde custar caro ao paiz, como temos 
o exemplo no que ha annos alli succeden. + 

“Toda a pradencia e circumspeeção da sua par- 

te será pouca, err ilta da 

Noticias do campo. —-A «Voz do 

Minho» faz a seguinte resenha. dos; diaho- 

js agricolos cficetuados no concelho. de 

“alença na ultima quinzena do mez pas- 
sado : 


Dat 
A vultima quinzena de juubo passou muito favo- 
ravel para a lavoura, C correram ventanias con- 
tinuas, mais ou menos quentes, que fizeram créscer 
xtraordinarinmente as cenras de milho, que seriam 
muito esperançosas, se não fossem atacadas pelas 
bichas que ainda continuam q desbastar, alguns 
eum 08. * ua 

“Foi wma quadra de muita fadiga para os la- 
vrador s pela ceifa dos trigós, ervas de semente, 
one como elles chamam aos milhos serodios 


ementados no rastolho dos cereaes ecolmiferos, e 
pelo crescimento dos milhos tenpordos, para a ga- 
gha precisa dos quaes tem faltado os braços. 
mal dhs vinhas têm-se | 
c mais ainda nos vinhedos, que tinham sido eixo- 
dog menos regularmente, | DA Sp Eh dy os des: 
tudados nto que gun o enxotro à venda, 
k | Ponce A PP 2 Na feito, e já os 
nossos padeiros só promettem a mil veis pelo'trigo 
novo, contando com a presente colheita, cuja pro- 
ducção se ignora ainda, 


O preço ilho baixou já 'cate me de 
corra 440 am a pe R He ASF 


As oliveiras apresentaram muito frneto, mas 
infolizmente se consumiu muito, como succedeu a 


desenvolvido muito,| 


- | 


algumas castas de uvas, sendo esta produeção muito 
variavel. 

No caso de escassez na proxima colheita, con- 
tinuarãa invasão do vinho, que chamam de Cami- 
nha, cujos Group indir a saude publica bom seria 
que fossem estudados pelos homens competentes, | 


É: 


quando rumor 
respeito a tal chamada vinho. 

“Papel de madeira. — Está funccio- 
nando na exposiçõo de Pariz uma machina 
para o fabrico de papel com massa de ma- 
deira. * a 

O papel fabricado com essa machina con- 
tem 25 até GG por cento de massa de ma- 
deira, c o seu uso vai-se generalisando por 
tal fórma, que se pode dizer que na Allema- 
nha no se imprime hoje uma só folha de 
papel que não contenha mais ou menos ma- 
deira. cid mrsaão di | 

Este papel não se emprega só para im- 
pressão, e papeis pintados e outros usos, mas 
tambem serve para escrever, e até no papel 
fino de cartas se mistura 50 por cento de 
massa de mádeira. 

As encommendas vão angmentando por 
tal forma que para satisfazel-as não são já 
sufficientes as trinta fabricas estabelecidas 
na Allemanha com as ditas machinas privi- 
legiadas. | 

As madeiras empregadas n'este fabrico 
são o pinho commum e o álamo branco, e o 
custo do papel é de metade do de trapo, e 
ainda menor em algumas localidades. 


Antiguidade do bife. — O bife (ou| 


beefe ou beefsteak, como quizerem) foi des- 
coberto em tempos remotos por um sacerdo- 
te da antiga Roma, cujo nome não lembra 
agora, mas que se pode achar em um livro 
cujo titulo tambem agora não lembra. Esta- 
va elle para assar um pedaço de boi que ha- 
via de ser oferecido à divindade de quem 
era sacerdote; pegando no pedaço de carne 
com o pollegar e oindex para o pôr sobre 
o altar, queimou os dedos, e deixou cair a 
carne dando um grito de dôr e levando ins- 


tinctivamente o index à boca. Mas oh mys-| 


terio! logo que o suco do bife lhe humede- 
ceu os labios, desappareceu todo o sentimen- 
to de dôr, e o seu paladar sentiu um prazer 
delicioso. Era homem de boa cabeça, e por 
isso poz outro pedaço de boi sobre as bra- 
zas, e —desgracado! — perdendo a cons- 
ciencia do seu dever, levou o bife para um 
canto do templo e devorou-o sofregamente. 
Estava descoberto o bife! O sacerdote con- 
tinuou por algum tempo a alimentar-se d'a- 
quella mencira, mas a sua boa côr e a sua 


barriga proeminente moveram logo a atten-|. 


ção e a inveja dos seus collegas, que o es- 

reitaram e o colheram um dia em flagran- 
te. Foi levado perante um tribunal compe- 
tente, e ja ser condemnado à morte, quando 
o juiz, tendo tocado um bife com os labios, 
não só o absolveu, mas até o nomeou «pon- 


tifex maximus». Foi um bello dia aquelle 
em que queimou os dedos esse sacerdote de 


Roma pagã. € 


A imprensa dos Estados-Uni- 
os. —Os principaes periodicos dos Esta-|  7—E liveira, | 
À praça do Exercito Libertador, com Anna Maria Mo- 
W- nad «Ti- 
mes», «Post World»,- «Journal of Commer- 
ce», gado Zeitung», «Sun», «Commercial) 5 
Advertiser News», «Express», «Demokrat» « | ga 

O ENE York Héralas “fot: furidado 2 pra rr ic Ao corrida 
| à rinta e tantos annos. Tira 125:000 exem-, - 

de Colmbra. — O |Plares. À «Tribune» conta 25 annos de exis- |freguezia e no de Agramonte. 
tencia e tira 35:000 exemplares. O «Times»: | 


dos-Unidos são os seguintes: 
«New-York-Herald», «Tribune», 


«Sun» 


30:000. O «World» 18:000. O 
20:000. O «News» 12:000. 


- À tiragem dos outros periodicos regula 


entre 4 e 8:000 exemplares. | a 
As receitas que tiveram no anno de 1365, 


«Journal of Commerce», 840:000—«Staats 


285:000— «Express», 340:000 
crat», 125:000. 


lar construir um palacio de marmore bran- 


co, que lhe custou 5.009:000 francos, para |. 


n'elle estabelecer as suas oficinas. 
7 


Vazias meticlas.—Diz um telegram-|! 


a” favoraveis tem corrido com 
V e " É + l 
, 


Zeitung», 630:000 — «Sun», 500:000. — |. 
«Commercial Advertiser» ,385:000— «News» 
0” «Demo- 


Assim se explica por que a empreza do 
«Herald» pôde no dito anno de 1865 man- 


Estado», o «Regulamento da lei de 21 de ju- 
nho sobre a distribuição dos processos or- 
phanologicos», e a folha 21 dos accordãos do 
upremo Tribunal de J ustiça. O RR 
E q o: 


Es . 


| 2. & 
” , as << 4% 


a EXPEDIENTE 
Cartas dirigidas á administração d'este 
jornal, recebidas em 7 de julho 

Lisboa—do snr. J. J. Bordallo. 
Ponte do Lima—do snr. G. de Queiroz Botelho. 
Regoa—do snr. padre Domingos Dias Pinheiro. 
Macedo—do snr. José Antonio Garcia de Lima, 
“Val E assogando snr. Luiz Candido de Carvalho. 
o o Jdemem 8 
 Lamego-—do snr, Diogo Correia de Menezes, 


“ 


Registro parochialde a % de 
| julho 
Freguezia da Sé 
Baptisados 7, sendo 2 do sexo masculino e 5 do 
feminino. Ns a eres Rg 
| CASAMENTOS | 
3 — Antonio Francisco, 37 annos, morador na 
rua de Sant'Anna, com Anna Ríta de Jesus, 37 an- 
nos, idem. | “ 
4 — André de Almeida, 43 annos, no largo da 
Policia, com Maria Joaquina, 38 annos, idem. + 
6 — Francisco Antonio Mendes, 44 annos, na 
rua do Corpo da Guarda, com Anna Luiza de Sou- 
za, 68 annos, idem. | 
OBITOS E 
Tres menores, sepultados no Repouso. 


Freguezia da Victoria 

Baptisados 6, sendo 3 do sexo masculino e 3 do 

feminino. | E. 
CASAMENTOS 

Diniz Dias Pereira, 27 annos, no largo da Pi- 
caria, com Casimira da Silva, 21 annos, na rua da: 
Picaria, 

OBITOS | 

Maria da Gloria da Silva, 18 annos, casada, na 
rua do Carmo, sepultada no Repouso. 

Mais 4 menores, sepultados no Repouso e em 
Agramonte. 4 Rar 


Freguezia de Santo Ndefonso 
Baptisados 7, sendo 4do sexo masculino e 3 


do feminino. | gp 
Não houve casamentos. 


OBITOS 
6—Maria Candida do Valle Pimenta, 53 annos, 


11 "Ra 


casada, na rua de Santo Ildefonso, sepultada no ce- | 


miterio do. Bomfim. ar | 
Mais 8 menores, sepultados no cemiterio da La- 
pa cno do Repouso. , ss 


Freguezia de S. Nicolau 
Baptisados 2 do sexo masculino. — | 
Não houve casamentos. 
Dica OBITOS A erosd ” 
2-—Maria Martins Cardosa, 56 annos, casada, 
no Barredo, sepultada no Repouso, Lo! 


Mais 9 menores, sepultados no cemiterio da, 


Lapa e no do Repouso. o 2% 


Freguezia de Cedofeita. 
Baptisados 13, sendo 8 do sexo masculino e 5 
do feminino. 
CO AASAMENTOS - | 
6—José Lavandeiro e Oreiro, 34 annos, na rua 
o Breyner, com Maria Rosa de Jesus, 34 annos, 
idem. a sm 
— —Franctisco Manocl de Oliveira, 24 annos, na 


eira, 33 annos, idem. 

“+-—Marianno Ferreira, 33 annos, na rua-da Tor- 
xinha, com Mafalda de Jesus, 39 annos, idem. 

Ly (er “ SoBrTOS CA 
i—Roza Maria Pereira de Araujo, 46 annos, 


da freguezia. 
“Mais:8 menores, sepultados no cemiterio da 


Preguezia de Miragaya 
Baptisados 2, sendo 1 do sexo masculino c 1 do 
| feminino. À | 
CASAMENTOS 
6—Jacintho Fernandes, 30 amnos, na rua de 
Miragaya, com Maria da Conceição, 20 annos, idem, 
—  '—João Damasceno Rodrigues Braz, 28 amos, 


só, pelo que respeita a annuncios, foram àS | no quartel di Torre da Marea, com Carlota Joaqui- 
seguintes, que apresentamos na mocda em jna, 28 annos, na rua da Liberdade. 

que as encontramos n'uma folha franceza. | ourros | 
| | «Herald», 3.310:000 francos—cTribu-| dr 
na», 1.500:000 — «Times» 1.400:000 — |. 
«Post» 1.100:000 — «World» 850:000 —|. 


OLITOS , - 
Tres menores, sepultados no Reponso. |. 
nei io | enQrrs Spas Pas ETA: net + 


— Pre uezia de Massarellos vá 
Não oba ba Rádos: E ie prende 
E CASAMENTOS |. 
3—Manoel Goncalves, 25 annos, no Campo Pe- 
com Marianna de Jesus, 23 Anos, idem. 

QUITOS. . 


. » 


Cinco menores, sepultados em Agramonte. 


" 1502. ; $ 


(ueno, 


| Fregueziado Bomfim... 
Baptisados 3, sendo 2 do sexo masculino e 1 do 
feminino. 
(04 1» CASAMENTOS E nd 
João Baptista Ascensão, 24 nnnos, nx rua de 
Monto Bello, com Olivia Maria da Hoxa, 19 annos, 

dem. OEM Bula: 
Bernardino de Souza, 25. annos, na rua Formo- 


ma de Drosde que;no 1.º do corrente, perto, sa, com Luiza Maria Martins, 26 annos; na rua Fir- 


de Lugan, abatera subitamente uma mina de. | meza. 


eNPvÃO que tinha mais de 200 metros de pro- 
“ “ , ; e ' 3 42. 4 . 
fundidade. -Mais de cem trabalhadores fica- 
Par sepultados debaixo das ruinas. Conser- 
yavam-se poucas esperanças de os salvar. 
— Os periodicos dos Estados-Unidos di- 
| . . J . et Shu, vas 
zem que o imperador Maximiliano c o ge- 


wo quando conheceram a traição de que 
eram victimas, mas que preferiram segun a 
sorte dos seus companheiros de armac. 
 — A entrada em Pariz do lord-maire de 

ondres excitou quasi tanto a curiosidade pu- 
lica como a do sultão. A antiguidade das 
carruagens em que os representantes de Lon- 
flres se dingivam da estação ao hotel, a sua 
desusada riqueza e sobretudo o surprehen- 
(lente luxo dos archeiros e lacaios, que ves- 
tiam trages do seculo passado, fizeram com 
que uma grande multidão acudisse à rua da 
Paz para ver o honrado lord, que levava um 


faro. Miranon podiam ter fugido de Quere-| 


enorme bastão e todas as irisignias do seu). 
; “a [+ , 


elevado cargo. os 
— Os commerciantes estrangeiros, diz 
ma carta do Mexico, consideram a execu- 
ção do imperador Maximiliano como prelu- 
dio de uma guerra entre os Estados-Unidos 
e o Mexico. Com a tomada de Queretaro cs- 
fito os mexicanos mais vaidosos do qme nun- 
o fallam com desprezo tanto dos Estados- 
Jnidos como das outras nações. 
— Espera-se que dentro de pouco tempo 
e faça uma nova reducção no preço dos te- 
legrammas que se expedem pelo cabo tran- 
atlantico, porque à companhia teve este an- 
o um lucro liquido de 2.160:0003000 réis, 
uantia: que equivale ais duas terças partes da 
espeza que oceasionom a collocação do cabo 
m 1866. 


-— À imprensa mexicana felicita-se por-|. 


que para o futuro nenhuma potencia euro- 
per poderá obrigar o Mexico a pagar as 
suas dividas nem a nenhuma outra consa,. 

. , 


Factos diversos 
| Publicou-se o n.º 84, do 9.º volune do 
«Archivo Jurídico» periodico mensal de no- 


tícias judiciarias e legislação de mais inte=tri 


resso tanto antiga como moderna, de que é 
editor.o sn. José Lourenço de Souza. Esto 
mumero com o qual: terminyo 9.º volume, 


entre muita legislação toda de utilidade ge-|. 
ral, contém o «Regulamento do conselho de |' 


Domingos José de Campos, 21 annos, na rua 
Duqueza de Bragança, com Rita, Ferreira, 27 an- 
nos, idem. 
l 


oBIrTOS 

Silvana Rosa, 80 annos, solteira, na rua da Pal. 
ma, sepultada no Repouso. | 

Antonio Jouquim Borges, 40 annos, casado, na 
rua Dugueza de Bragança; sepultado na Lapa. 
Muis 8 menores, sepultados alo cemiterio da 


freguezia e no do Repouso. 


Freguezia de Villa pres de Gaga 
Baptisados 7, sendo 5 do sexo masculino e 2 do 
feminino. pu for Me) 
7 = CASAMENTOS! 
4—Joio de Souza, GL annos, no lugar de Coim- 
r0cs, com Anna de Jesus, 49 annos, idem. 
| 6-—Joaquim Ferveivm, 22 cannos, no Candal, 
tom Maria Emilia, 28 aunos, idem. 
7—José Pinto, 40 amos, no Monte do Cavaco, 
com Anna Pereira Athuide, 36 annos, em Coimbrões: 
ODITOS 


| 1A-Joaquina Rosa, 22 annos, solteira, na rua fe 


Jos Marinheiros, sepultada no cemiterio da fregue- 
ia, | 


. pr. pa em . 
6 — Anna da Conceição, 6 annos, viuva, no 


Adro, sepultada no Repouso, 

| ——e mm rm 
o TRIBUMES 

Supremo Tribunal de Justica 


Autos propostos para a sessão de 9 de julho 
de 1867 


JULGAMENTO ONDINARIO + 
N.º 11:315— Relator o exe.” conselheiro Sea-!. 


bra—Autos civeis da relação do Porto, recorrente 
Manoel Gonçalves Teixeira, recorridos Thereza Ma- 
ria Teixeira e marido. 

N.º 11:757— Relator o exe» conselheiro Alves 
de Si— Autos civeis da relacão do Porto, recorren- 


. 


tu a fazenda nacional, recorrido Manoel Joaquim de| : da Co 
e º “qnhia Real dos Caminhos de Ferro o distinctissimo 
“Jadvogado da empreza constructora, o snr, dr, Fran- 


Almeida. 
; CONFERENCIA 


"“recômen-! 
te José Bernardo Foito, recorrido o ministério pu- 
co. dida ; ah sn RES 2 0º 


tm 


| ventario de 


| prdira 
vo] (169) o 


> e ——— Tee à 
dA a 8 4 nteta “ T há - a , 


Relação do Porto 
Sessão de 8 de julho 
a APPELLAÇÕES CIVEIS 
p: ta Martha de Pc ião. José de Passos: 
[o Gida Piment n db tario de Antonio Fer-| 


a 
Manoel Pinto da Silva e mulher — e. 
Eleuterio Pinto Ferreira—juiz R. Abranches, escri- 
vão Sarmento. 

Porto. José Pinto da Costa. Junior—ce. Joa- 
uia Ferreira Coelho—juiz Gouveia, escrivão Cou- 
tinho. 
Porto. Maria Francisca de Lima e marido—c. 
José Vicente da Silva Junior—juiz Leite, escrivio 
Albuquerque. E. 

Porto. João Francisco Miguel e mulher—c. 
Margarida Francisca, viuva e filhos—juiz Baptista, 
escrivão Cabral. vaca cogi 

Povoa de Varzim. Joaquim Gomes—c. D. An- 
na Josefa Correia da Silva Leite—juiz Freitas, es- 
crivão Sarmento. 

Regoa. D. Francisca Ludovina Vaz Pinto de 
Almeida Carvalhaes—e. D. Suzana Candida Faria 
de Almeida Carvalhaes—juiz Carvalhaes, escriv ão 
Coutinho. pr | 

Paiva. Bernardo Pinto de Miranda Montence- 
groe mulher—c. Maria Pinto—juiz Moura, escri- 
vão Albuquerque. | 

— Viana. Miguel d'Alpoim da Silva Souza 
Menezes—c. José Mendes Ribeiro; juiz Machado; 


Porto. Manoel Dias de Freitas—c. Manoel 
Pinto da Cunha e mulher; juiz Senna Fernandes, 
escrivão Sarmento. 

Braga. José da Costa e mulher—e. o padre; 
José da Cunha e Abreu; juiz Borges, escrivão Cou- 
tinho. É 

Porto. Pa Teixeira Folhadella, no: in- 
lhadella e marido; juiz Moraes Amaral, escriviio 
Albuquerque. . 

AGGRAVOS 


Pinhel. OM.P.-c. o juiz de direito—juiz |, 


Moraes Amaral, escrivão Albuquerque. 
Mangualde. O M.P.—c.o juiz de direito— 
juiz Brandão, escrivão Cabral. | 
Celorico de Basto. Antonio José Teixeira Bas- 
to—e. o M. P.—juiz Caldeira, escrivão Sarmento. 
Villa do Conde. Luiz Pinto da Silva Malhei- 
ros—c. Antonio da Costa é mulher—juiz Ferreira 
Oliveira, escrivão Coutinho. + a 
4 scan 0! | 
- JULGAMENTO.DE CAUSAS ASSIGNADAS 
PARA O DIA 15 DE JULHO 
-— APPELLAÇÃO ORIME || | 
| Miraudella. O M, P.—c. Francisco Deveza Pi- 
es. 


dia jo AE «o AORATOS OA SRA E 
—  Axvonca, José Lourenço—c. o M. P. 
— Lamego. OM. P.—e, o juiz de direito, 
— » Guimarães. OM. P.—e. o juiz de direito 
| 8 Er 60.14 
! Há 


Tribunal. do Commercio do Porto 


: 244 o 14 


| Sessão de 8dejulho 
7A eleição, que hoje teve lugar, de um jurado 


É, , > o U . 
ara servir até ao fim do corrente anno, recahiu no 
ds De Antonio Vieira Machado. . 


commerci | 
— —O tribunal declarou em estado de quebra a 
contar do dia 27 de junho ultimo qs commerciantes 
d'esta praça Pedro Cardinal & C.* O passivo d'esta 
cada monta à 5:8828577 réis, e o activo a 3:09038807 
réis. 

Foi nomeado para juiz commissario o jurado 
commercial Francisco José Ferreira, e para cura- 
dor fiscal provisorio o credor João Baptista de Cas- 
tro. 


réis, saldo que está devendo ao author, Rrproniento 


Os contestantes, representados por seus procu- 
radores, apresentaram as razões das contestações 
feitas, as quaes o sur. juiz mandou lançar na acta. 

O snr. dr. Alexandre Braga,. advogado dos re- 
clamantes, combateu os argumentos adduzidos pelos 
contestantes. 

O snr. juiz declarou ser de direito o julgamen- 
to d'estas contestações de privilegios, e como tal du 
sua exclusiva competencia, 

— Para inquirição de testemunhas residentes 
nas comarcas “de Lisboa, Coimbra, Arganil, Villa 
do Conde, Vianna do Castello e em Loanda, dadas 
em prova dos factos allegados pelos auctores e reu 
na causa em que D. Carolina de Oliveira e outros, 


da comarea de Taboa, contendem com Antonio José | + 


Fernandes, d'esta cidade, foi marcada a dilação de 
um mez para as do reino, c de seis mezes para as 
de' Ednrída: dd 
— "Tambem foi marcada a dilação de 20 dias 
para a inquirição de testemunhas moradoras na fre- 
cuezia de Tão, conárea de Espozende, que o ren 
osé Joaquim Cardoso, d'aquella comarea, deu em 
rol'na causa que lhe move João Baptista de Castro, 
d'esta cidade. - as | 


JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADAS 
| - PARA O DIA 15 DE JULHO 
ESCRIVÃO LESSA aa dis 

+ A. Manoel Fernandes Villas—R. Antonio Joa- 
quim Martins Branco. Pri 
“A, Jogquim José Ferreira de Oliveira — RR. 
Francisca clloso, seus filhos e outros. 

a: , 


COHEUNICADOS 


Relução dos alumnos da aula na rua do Rozario n.º 
87, aberta de novo em outubro de 1866, que fizeram 
exame, no presente anno mo byceu desta cidade, 
dus disciplinas alli ensinadas 


Arnaldo Monteiro Braga. 
Francisco Antonio de Lima. 
Manoel Antonio Pinho. 
Rodrigo Morcira do Araujo. A 
| EM O 1.º ANXO DE PORNTUGUEZ 
| Antonio Ayres Lonrenço de Carvalho. 
| EM FRANCEZ 
+ Antonio Ayres Lourenço de Carvalho. 
E, EM DESENHO LINEAR 
Antonio Ayres Lourenço de Carvalho. 
EM O “2.º ANNO—LATIM 
Antonio Ayres Lourenço de Carvalho. 
Admittem-se seis alumnos internos e outres tan- 
tos semi-internos. 
director —Padre Francisco Maria Henriques 
da Silva Pereira. 


| 
| 
| 
Mm, + 1 ? o o ; o e 
E APPROVADOS EM INSTRUCÇÃO PRIMARIA 
Í 
| 


Consta-nos ter passado ao serviço da Compa- 


cisco Manoel de Mendonça. Damos os nossos since- 
ros parabens a &. exe pela bonra que lhe cabe em 
tal nomeação, e à companhia não menos n fulicita- 
mos pela acertada escolha «ue fez, chamando para 
seu lado um"cavalheiro intelhgente, prezado e digno 
em todos os conceitos 

R33 | ENA sim Trim 


4. . ie o 
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PARE COBENIEHCCORAL. 


o anverso E Apagntoa* vs 


Alsamdge Ra do Porto . 


Rendimento da Alfandega do Porto, 
no dia 19,6 de julho.......... vm 42:8845D70 
| Idem no dia B..ecccccsreecreereso UBBTIGID 
Lab ss !te com me eme 
* 4 JM ae 4 q É DO:2728215 


loso, por impedimento Costa 
) 


, 


por impedimento Moraes Amaral, escrivão Cabral.) 


Maria Emilia da Costa Teixeira Fo-| 


iversos eredores...... PR is 
do do reserya ...., 20.000: 100:0005000 
18 a para garantia de creditos 


. tai Prom nr E 


Despachos de exportação 
Julho 8 


RIO DE JANEIRO —Na galera Nova Fama :2.º 
Esteves da Costa, 19 litros de vinho;-J. C. Ri- 
eiro da Silveira, 555 ditos de dito. 

ARA!—Na barca Adelaide, A. J. de Oliveira 
barris e 3 cunhetes com tinta de escrever; 
F.M. de Paiva, 14 canastras e 3 caixas com ferra- 
gens; Leite & Rocha, 100 barricas com cal, 2 cai- 
xas com cavaquinhos, 3 caixões com chapéus e 1 
dito com pentes; J. C. de Freitas Peixoto Guimarães, 
3 caixões com chapéus. 

IDEM—Na barca Amazona, L. J. de Brito Bar- 
reiros, 14 barris c 3 caixões com carne de porco. 

RIO GRANDE—Na barca Minerva, Francisco 


Pinto, 1 barril com carn rCo. PE 
“LONDRES—Na ng Hoopãe, Sande- 
man as 66245 litros de vinho. =. 


W-CASTLE—Na mesma, Sandeman & C.º, 
6945 litros devinho. 
HAVRE—No hiate Aguia, D. M. Fencrheerd 
Junior & C., 19 litros de vinho; Casaes & Filho, 133 
ditos de dito. 


RPA =—No patacho ing. Francis 
Leonardo da silva TESÃO Er , 


H Md Ed ES a ule an, cap. 


Coupland, 56 pipas, 16 meias, 28/4º* e 1 caixão de 3 
duzias de garrafas com vinho. | 


2514 


Cargas manifestadas 
CG. M. nº 396-—Lisboa, Vapor D. Luiz, cap. 
Pinheiro, 361 volumes de mercadorias diversas. - 


Completa descarga 
Julho 8 
FIGUEIRA—Hiate Nova Esperança. 
IDEM—Hiate Novo Uniito. $ 
LISBOA — Vapor: D. Luiz. 


º E tc 
Termos de carga 2 $ 
“ Julho 8 
FIGUEIRA—Hiate Novo União, mestre Chuva 
LONDRES—Escuna ing. Osprey, cap. Moir. 
LISBOA, AÇORES E PORTOS DO ALGAR- 
VE —Vapor D. Luiz. CR QE 


Pediram licença para gahir 
RR DB 170 RP O 
VIANNA—Cahique Bom Jesus e Almas. 
FIGUEIRA—Hiate Novo União. 0 
 IDEM—Hiate Novo Esperança, . 
BRIGA -+Escnna ruas. Presto, 
Generos despachados pe 
da estiva 
+ quho' 8 
“Ferro —246 barras ideia 
Linho de finr—810 fardos 
Dito em rama branco —-75 ditos 
Olco de diana pipa 
Trigo—l25 saccos 
Manteiga—5 barris 
Pinho de Flandres—481 taboas 
"Licor de ferro para tinturaria—l barril 
Chlororeto de cal —1 barrica. 


ia mesa 


Banco Mercantil Portuense 
Resumo do activo e passivo do Banco Mercantil 
“Portuense em 27 de junho de 1867 
Esi tenci é dinheo tadi 
xistencia em dinheiro metallico . , « 
as de on 


:9863978 
q0b 188 11 


Letr scontadas ea receber... . 
Emprestimos sobre penhores.....»  514:9008890 
Emprestimo-ao governo para-obras o co 
dabarra ,....cs. elo e pO'sio doe - 41:2868230 
Parte no. emprestimo para-a doca ada 
; de S. Miguel pd ae forte rt AA 95:7508000 
Inseripções ........ ER E 958875 
Apolices em ser =. ..., .. 00.0. + 152:2008000 
Acções do Banco danltima emissão. do. 
“tomadas por conta propria, ....  168:74387 
Diversas liquidações. .. eccvevco 181:53336 
Diversos devedores... .......... B46:3539481 
Moveiscutensilios.,. .,e +. ..... 5008000 
Terrenos em 8. Domingos .,. «.u.. —  3:0558670 
2.915:896 5165 
PASSIVO porre À 


Capital actual do Banco, ....... e 1.800;0003000 
Diversosdepositantes.........-. | 299:8548905 
Notas em cireulação...... e IRA 76:385 8000 
Obrigações do Banco à prazo .... 511:8115986 


o 
= 


E k 
10 04 
- 


Juros de apolices vencidos e por 
ALA Siad is bs sro e 
cudos: por pagar es eee Es vs “a : 7:055 


“ o... 
e, MAs 


E = 
Ganhos e perdas, ceccccrmevss at oê 9/6 74485 
| Md) 2.915:895 8166 

o =... a 


Porto e Banco Mercantil Portuense em 1 de 
julho de 1867. | End 
| Os gerentes 
Cornelio Stdir. dA RA 

João Gomes de Oliveira e Silva. 


44 tits aos “1 : 


ec 


praça de Lisboa 6 de julho 


Rendimento da alfandega grande á 
“Lishoadola5S de Rulbos é rate hd  130:5228002 
idem no dia ES Sega o cadade er 12:8025410 
4, 4* j : ] Ga dead qui 
| 103:324 5432: 
pis UE E= 
1 Cotações oflcines | 
nscripções de ussentamen- sã, 
, to de 3 0/,s (juro pa E UA ME q 
“no fim do 1.º semestre de sm, 
| ABBTETIT 7. cai”, dei vAbSiya 4% or 
Coupons, idem... ..... 4 45 1/0 45 3/4 
Titulos de 5 ueções do Bau- KB TRA 
co de Portugal, ........ 4982000. a 5005000 
Banco Ultramarino ...... 5% a 709500 
“o q PT TA 19 
. 508 Y TT) PIS 498 a sho 
+» Com inldo Porto | 4 a 250 
, Meco Po iqus onitr Sóguer Rh Amp A 
» Uniio..2.......0. 1265000 à 1283 
po Aliança cocos o T2IDO0 0 TAB 
» do Minho. BO cu TOS 
Gompauhia Utilidade Publi- nos 
Bier Sd e apd 1248000 à 1263000' 
'ompanhia Geral de Credi- oba a + 
- to Predial 2....... co IBSOOO A 183500 
Companhia de Seguros Be- ss 
urauça do Portos. ,.... Pas” E A 1144000 
Companhia dé Seguros Ga- 4 h! 
PADUA cedro e LTSIAA A ntody 55 8QUO 


pe em Iluminação. Brig deb: UM pa As 
a Gaz Portuense. ves. 208000 a 248000, 


itulos de divida publica o a 
(antigos EAQE. BRA, PR UU cupada da mk 
“tulos de divida publica E vurp jere 
(nazues). .cccseios de ds po o dr b 

Titulos de divida publica . | “aj 
(das tres Asabrravo à Pg na 12 

Papel-moeda...r....cecse IR Cm 4 
| Cnmbios 
Londres..... o Mdjdikc.. COBIA 
DD dio db co G0d/d .. « b3 1 g 
Pokizao sh e» co vio BS m/d. cs BD 
Hanburgo ...... - 3 m/d...... 477/s 
Amsterdam. ..... OU o 2.+ 058 4215 + A 
Genova ......... Findo... 25 
Napoles..,..v... 3 m/dococ. -BR6 | 
BATIA (ig seis cor é AB) Rio é aquia ». 41 
Porto. .cscrcenos 8 d/y c...0. par 

Vundos entrangoíros do: 


Bolsa de Loudres, em 6 de julho — Consohiz 
dados 94 3!;—3 por cento portugucezes 40 3/,. - 
“Bolsa de Pariz, em 6 de julho — 3 por cento: 
francezes 68,70—4 1/y por cento JM, E 
Bolsa de Madrid, em 6 de julho — Consoli- 
dudos 34,10-- difieridos 32,55.' adia 
— (Ext. do «Jornal do Commercio» de Lisbyn.) 
eh old wa ah nr - Za 


MTL SIP RITO TT SO BJS CENA 
“ PARFPE MARINE A MET -ctdera 
5) PTOS É ação? f sas o o EnITa ' 
rar — Porto ?7 de julho Pa home 
“Não entrou embarcação alguma 
| E nach SAUIDAS pi 
"LISBOA —Bateira Adelaide, mestre Oliveira; 
encommendas. .. ST ob vilsizos | 


- +: 


do c “MN 


a. 


E "o õí 


 AVEIRO-—Hiate E' Segredo, mestre Ramisote, 
astro. . 
IDEM —liate Cruz 4.º, mestre Rocha, dito. 
IDEM —Hiate Herminio, mestre Bisia, dito. 
FIGUEIRA—Hiate Engano, mestre Simões, 


dito. é 
PORTIMÃO —Hiate Novo Felix, mestre 
tos dito. 
SETUBAL —Gralcota hol, Koophandel & Zeevart, 
cap. Heul, dito. a 
IDEM —Lugre sueco. Familien, cap. Horndlht, 


dito. 
Idem sS . 
ENTRADAS 
LISBOA 1 dia. —Vapor D. Luiz. 
GLASGOW (por Cardiff) 5 dias e meio. —Vapor 
Pt William, cap. Pearson, fazendas a Ken- 
: Jones. e. 


ing. 

“dali 

lina, cap. Laers, linho a Alves 
nho & Cr 


PERNAU 37 dias. — Galeota. pruss. Sober em direcção a Genebra, onde se deve achar| chegou com felicidade. Não embarcará para 
Aq - 


Ed 


SANIDAS - 
FIGUEIRA. —Hiate Novo Baptista, mestre Li- 

no, lastro... 4 o ai 
AVEIRO. —Hiate Sol Dourado, mestre Ganito, 


dito. º 

à a sa 

a os ing ein o. Cauplund, 

ldem 9 

(ks 8 monas DA M 

Fóra da barra feim: 
Tres hiates, 


Vapor ing. Beta. ei CAE 
Vento 5. (brando) e o mar bom. 


. 


o 
1. 


. 1 


Até esta horá entravam: hiates Cruz 1.º, Estrel- 
la do Dia, e Bom Jesus e Almas, e os vapores ingls. 
Lord Byron e Douro. 


- 


cane” “eis made NA, 


Movimento maritimo € tra geiro. 
com relação a portos de Portugal, 
SAHIDAS 
1 de julho. Do Havre, o vapor Ville de Brest, para 

Lisboa. 


” o 


“> a A 


Telegraphia elecírica 


(Dirigido 4 Associação Commercial) 
Lisboa 7 de ju 
VOL E 
“LARACHE 5 dias—Cahique Santa Izabel. 
NEW-YORK 24 dias—Patacho Respeito. | 
BAYONNE 10 dias—Escuna fr. Zelia. 
SANIDAS 
LIVERPOOL — Vapor ing. Braganza. 
PORTO-Vapor Di Luiz. o 
MALA Pain é Ville de Em 
MARANHÃO —Barca Maria Luiza. o 
o | su. . Idem Ss. “a 4 o 
— ENTRADAS - 


A . tê =» 
TERRA NOVA 18 dias—Escuna ing. pica, 
ALGARVE 4 dins— Victoria. 

—Patacho ing. Magicien 


LONDRES 13 dias 

- BAINIDAS 2 64 
RIO DE JANEIRO—Galera Nova Ami de. 
SETUBAL —Escuna ing. Resolution, 


na 


OLSEN—Chalupa norueg. Bonkpiskin. 
CONSTANTINOPLA): r turco Fundie, 


4 


nao ” 


pec | . o sh r 8 Si a ” na 7 
OBSERVAÇÕES METEOROLOGICAS 
OBSBRVATORIO METEOROLOGICO DA ESCHOLA MEDICO- 

Posto CIRUBGICA DO PORTO 0! 
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= [ Barome- Thermo-! Psyehro-! 4 | Carizi 
E | tro | metro metro Anem laa athm. 
[QRO | 
o eira) Grpio hunid. Estado 
o | Corre- | centesi- AO ar sp 
E | eos [samba fe sutura" 

beça gr | ção-100 | 


9 h) 75246 “Limpo 


0 | 50 [SE 
es ,* 


m. y 752,75 | 29,8 | 57 [Ono Idem 


' 


3t.| 15257 
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| 04 | 57 


0x0) Idem 
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*— Maxima temperatura 34,1 


Minima ih ABR 
: - Quantidade de ozono de id 
AR um].)-0. 


ireetor, Gomes Coelho. 
dass do DS ea 
N PS , 


- Lisboa S de julho 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 
Verificou-se hoje na junta do credito pu- 

blico a eleição do dous -vogaes e dous sup- 

plentes 4 mesma junta. 

- Ha dias alguns juristas lembraramose 

fazer opposição & entrada do snr. Fitoga 

de Porto Covo Bandeira o n'esse sentido tra- 
balharam, porém com ponco resultado, como 

“se verá pelo numero de 


votos. 
O ca váltictes ddialhitta Spólda maristas di 
1a 


vm. 
” 4 t 


se de 
? 
e 


8- 


porque entendia que o snr. visconde estava 
e rfoitameitE “AMIGO 1d D etdidde: 


Que os juristas dissidentes não, 


os snrs.?. 00 
A.J. de Eds or. 4. Dis) 189 votos 
Visconde de Porto Covo Bandeira 164 
— O sor. Luiz do Rego, que. o me 
proposto pelos dissidentes obteve 33 votos. 
Appareceram 3 listas que fóram inutili- 
sadas, por-conterem nomes de individuos que 
não estavam ns caso de ser eleitos. 
Para supplentes foram eleitos os snvs.: 
Sebastião José de Freitts, por . . 41 votos 
Custodio Rebello de Carvalho. . . 47 *% 
Está pois a junta legalmente constituida, 
pois seguhdo “se affivma o governo nomeou 
por sua parte o snr. visconde de Menezes 
para o lugar de vogal, cd 
Segundo o disposto no $ 1.º do artigo 
3.º da lei para o enxugamento dos pantanos 
e extincção dós arrozaes, haverá uma junta 
central dos trabalhos de melhoramento sa- 
nitario, a qual será composta de um nsc— 
lheiro de Estado, de um engenheiro ec de 
um 1.º official do ministerio da fazenda. 
Diz-se que o conselheiro de Estado esco- 
lhido para presidir áquella junta de admi- 
nistração é o snr. Ansclmo José Braan- 
camp. | A idos 
Por ora não passa isso de bostage digno- 
ro que fundamento clle tem. e - 


E 
f ” 


Cambem consta que o env. engenheiro 


Nnno Augusto de Brito Taborda foinomea-| 


do director dos caminhos de ferro, que se 
projectam fazer no Minho e em Traz-osMon- 
tes. a - pt 


O snr: João Chrysostomo de Abrey e 
Souza, que esteye por algum tenpo sem 
cargo d 


E . o 


2 


exercer as funcções do seu odireetor 
geral do ministerio das obras publicas, reas- 
sumiu hoje as suas funcções. 

O snr. Augusto Cezar Barjona de Frei- 


e o. 


tas, 
para Coimbra onde vai visitar a sua familia, 


devendo demorar-se poucos dias n'aquella |mettido na sua pessoa. As camaras uniram- 


cidade. 


Ha quem duvide que El-Rei regente pres-|' 
San) te juramento perante as côrtes reunidas extra-| fugiu . do Mexico, 
“|ordinariamente, no dia 15 do corrente; affir-| cruz. | 
ma-se porém que o juramento será prestado por 


todo esse mez. | 

Esperava-se qte o «Diario de Lisboa» 
dissesse alguma cousa a respeito de S. M. 
ElRei D. Luiz, porém na folha official não 


vem hoje uma só palavra a tal respeito. Se 


não houve nenhum transtorno durante a via 
gem, S. M. já deve ter sahido de Bordeaux 


“la sua augusta esposa, que alli deve aguardar 


o Senhor D. Luiz. | | 

- Reuniu-se no sabbado a assemblea geral 
dos accionistas da companhia das aguas sen- 
do approvada por grande maioria a seguin- 
te proposta do snr. Pinto Coelho: 

“A assembleia resolveu : — 1.º Que os accionis- 
tas da antiga companhia que quizerem entrar na 
nova companhia, rcoberão em acções desta um va- 
lor nominal igual no valor nominal por que eram 
accionistas da antiga, cotando-se-lhes nessas novas 
acções os pagamentos effectuados com o juro accres- 
cido:—2,º Que os accionistas que subscreverem com 
maior valor nominal do que tinham d'antes, terão o 
direito de fazer ratear os pagamentos efiectuados e 
Eeus juros por todas as acções que tomarem, de mo- 
do que cada uma d'estas leve como paga a quota 
que lhe tocar na totalidade do que o accionista for 
credor.-—3,º Que as acções que tiverem pagamentos 


“| cotados não fiquem sujeitas a novas entradas, se- 


não depois doe se terem feito iguaes chamadas ás 
novas subscripções. 

* Vogou a ideia de que a subscripção dos 
5 mil contos seja aberta sómente no paiz e 
que se fizesse um appello aos capitaes na- 
cionaes. 

Por proposta do snr. barão de Magalhães 
foi dado um voto de confiança à commissão 
que até agora tem tratado dos negocios da 
companhia, para resolver como entender, se 


a subscripção deveria ser aberta desde já) 


publicamente, ou se se deveria. marcar um 
praso dentro do qual ella se realisasse. 
Quem oceupo pe mais tempo a atten- 
ção da assembleia foi o snr. Pinto Coelho, 
que deu explica que satisfizeram a to- 


des que 
dos os interessados Some elles proprios o si- 


no . 


Dea | 


ministro das justicas parte brevemente|ao sentimento publico pela morte do impera» 


a 


ALLECEU hontem o snr. Manoel de 
Vasconcellos Monteiro. 
se às manifestações .dos seus presidentes. Seu filho, irmão e genros, Henrique de 
PARIS 6.—0 representante de França | Vasconcellos Monteiro, José de Vasconcellos 
embarcando em Vera- Monteiro, Manoel da Silva Brandão e Joa- 
ver quim José Teixeira Duarte rogam a assis- 
LONDRES 6.—Por causa da morte do tencia dos seus amigos e dos do finado ao 
imperador Maximiliano, a rainha deu con-|responso de sepultura que deve ter lugar 
tra-ordem para o baile que devia verificar- hoje pelas Ave-Marias na igreja de Santo 
se na corte e para a grande revista que de- Antonio dos Congregados. E 
via effectuar-se em Ilyde-Park. Pedem desculpa de comprimentos. 
“PARIZ 5.—Os jornaes dizem que de- (3000) 
pois que a cidade do Mexico se rendeu, o 277 em 
ministro francez partiu para Veracruz, onde 


dor Maximiliano, e reprovando o crime com- 


9) abaixo assignado, vendo confirmada a 
o eleição da noute do dia 4 do corrente, 
a Europa senão depois de ter confiado aos | por assembleia geral da Sociedade de Soc- 
consules americanos a protecção dos subditos | corros dos marceneiros, entalhadores e artes 
francezes. correlativas, do dia 7, não póde deixar de 
agradecer a todos os snrs. associados que, 
conhecendo a boa razão, o favoreceram com 
o seu vsto, € aproveita esta occasião para 
protestar os seus sinceros agradecimentos ao 
snr. Zeferino José Pinto, pela sua coadjuva- 
ção e voto. | 
Porto, 8 de julho de 1867. 
Antonio Teixeira dos Santos. 
(2997) 


OSE' Cardia da Fonseca, capitão da ga- 
lera «Saudade», faz publico que em sua 
viagem do Rio de Janeiro para esta cidade 


—=. e —— o... — e — um 


TELEGRAPHIA 


Ao Commercio do Porto 


DESPACHOS DA AGENCIA HAVAS BULLIER & C.* 
Madrid 8 de julho ás 2h. e 6m. da 

tarde | 
»  VIENNA Y7—Corre o boato de que 
o almirante Tegethoff irá ao Mexico 


com uma esquadra reclamar o corpo 
de Maximiliano. 


e aqui entrado em 6 de julho de 1866, fal- 
leceu a seu bordo o passageiro Antonio da 


| empre - | Rocha Monteiro, de S. Martinho de Tornel- 
BOLSA DE LONDRES 8 — Con-|los, bispado de Lamego, de cujo espqlio fez 

solidados inglezes 94 º/;—3 p. e. por-|entrega na alfandega de Lisboa, ficando em 

tuguezes 40 */,. seu poder uma pequena quantia que deseja 
BOLSA DE PARIZ8 — 3 p.c. fran-|entregar aos herdeiros do mesmo. 

cezes 68,95-—4 ' p.c. 98,80 Porto, 8 de julho de 1867. (2984) 
BOLSA DE MADRID 8 —Consoli-|  ————————————————— 

dados hespanhoes 34 — differidos O abaixo assignado previne o publico que 

: pertencendo-lhe varios titulos, cartas de 


2,40. 
Se q arrematação de fóros e 12 inscripções da 
ce eres | Junta do Credito Publico de 5005000 réis 
, LIC | cada uma, respeitantes 4 herança que lhe 
— PUBLICAÇÕES LITTERARIAS deixára Joaquim Alves da Fonseca Lourei- 
o Novo Manual de Civilidade 


ro, se acha privado d'elles desde 5 de mar- 
o” regras necessarias para qualquer pessoa | ço de 1864, porque Guilherme Oscar de Sou- 
poder frequentar a boa sociedade. E" um volume 


com estampas, (1867k Tracta dos seguintes assum- 


poder sem os querer restituir ao annuncian- 


gmifiçaram por appoiados repetidos. | ptos:—sociedades, apresentações, theatros, visitas, | : 
Publica hoje ja official um officio | convites, participações de casamentos, pragmatica |!º, recusando-se até obstinadamente a entre- 
do snr. conde de Avil uma no-| dos lutos, convites e agradecimentos para funeraes, gal-os, não obstante ter.sido condemnado a 
ticia nubliciRRaR as ercio» | Júntares, modas, bailes, conversação, jogos, trata-|fazer essa entrega, em lucros cessantes e 
A DO a RR orar» | mentos, .igreja, E Sos » brazões cte. Prec) mponiisos cansados por sentença proferida 
com respeito cação adro | éis. Tá ja de eae Junior, rua do Almada P aii . P g d a E “passe 
na exposição. ariz. mero-de |n.º 124, e em Lisboa ná'de J.'J. Boldalo, rua Au-/eM 1.º instancia e confirmada pelo tribuna 
ittrados nossos para ju tos € a) gusta no 3/96.» 5 fd a Relação!!! Previne outro sim que nin- 
Mina O ei ig a esta segunda loja, 560 réis|gmem contrate com o dito snr. Guilherme 


bellas-artes. 
O -snr. conde, dá todas as explicações 

RR gi RES, DA PA 
precisas para demonstrar que s. exc.* não 


descurou aquelle importante assumpto. de 


“Foi nomeado governador da praça de Ta- 
vira 0 major reformado Carlos Antonio "Dil- 
bert; e = do 

dade da lei, 


Foi reformado na conformi j 
pelo requerer e por ter sido julgado incapaz 
de serviço activo, pela junta militar de sau- 
de, o major de caçadores 3 0 snr. Francis- 
co Lino Placido da Roclia.. a mnes e! 

“Foi agraciado com a medalha -de ouro. 0 
snr. Francisco Jeronymo Cardoso, marechal 
de campo reformado. 


Coma medalha: de prata: foram agra- 


ciados os snrs: João Maria de Magalhães| 


Coutinho capitão de caçadores 9, José Ma- 
ria Tristão capitão de infantaria. 3, Pedro 
Libanio soldado n.º 141 da 1.º companhia 


do batalhão de veteranos, os marechaes de! 


campo reformados Pedro Maria Pinto Gue- 


. e . 
dos e Francisco Jeronymo Cardoso, e o ca- 


pitão ajudante da praça do Porto Manoel 
José Ribeiro. | ro Sh e 
- Segundo se diz, nada ha por ora resol- 
vio ERRAR qr que ha-do ir fazer 
xXereicio o de instrucção: é mano- 
Pd 2d e 
ip SS Manoel Eduardo: Lobo de Bo- 
lhões acaba de dar a publico um intevossan- 
to livro. intitulado: « Divida Portuguezay, 
trabalho. muito mais completo e de amuito 
mais importancia que o sçu opusculo em 
francez «La dette portuguaise», que mere- 
ceu os elogios da imprensa portugueza e da 
estrangeira, | a aa | A 
— Q emr. Antonio Filippe Marx Sor, 
foi nomeido definitivamente para o logar de 
subldirector, chefo da 2.º repartição da se 
cretaria da marinha; cargo que exerceu por 
muito tempo interinamente com intélligon-- 
cia, provado zelo e prestando bom serviço, 
pe e TIZ e Do DS: . ds Siad Las, 
je publicado no «Diario».e que não é mais 
do que o justo apreço das distinctas quali- 
dades do agraciado, cs 
Parte no dia 12 para Pariz e A 
actor Santos. | Uy adia OG 
Os jornaes tecm-transcripto uma canta 
que o general Prim dirigiu ao «Diario de 
Noticias», e onde declara que os saltendo es 
que foram presos, c que* apresentar: 
papel assignado pela junta vevolticionaria hes- 
ge, não pertencem aos patriotas qe 
emigraram com aquello valente general. | 
S. exc.* conclue a sua carta de um mo- 
do honroso para o nosso paiz e que traduz 
os nobres sentimentos do vencedor de, Aftá- 
ca. Diz o illustro conde de Reusi, co 
Fica, pois, esclarecido que podia reverter cm 
descredito dos ineus eompanheiros de emigração e 
Portugal; porém como não quero incommodar conti- 
nnuamente à imprensa o o publico com identicas re- 
ctificações, vou consignar, de uma vez para sempre: 


fraca? de uma ver-para sempres 
ma, eb DAE Bi comp a 


ma, em oh não 


“|tenda a manifestar a mais sincera gratidão e o mais 


rofun hd iias grin! aceglh ; O nos 
repetid é Faves du vemos ao nO gover- 
no portuguez. 2.º Que a maior satisfação «ei. 
grados hespanhoes será saber que o yo tupiez 
condemna em seu desprezo os que 'seica rem 


r modo difivrente, « que 08: tribunacs impúdn a 


vida pena aos que faltarem is leis d'esse paiz 


de 


hospitaleiro. Devo concluir 2 ando-lHe que 
seja qual fôr a sorte  Profidóncia ete no 


a 
meu pistido e minbá patria, | 
o modo porque nos acolheu essa fidalga nação quan- 
do franqueamos a sun po tg maneira por- 
que até hoje se portarum comnosco, | 
O «Diario» publica diversas cartas de 
lei e os seguintes avisos :—=mandando abrir 
concurso por tempo de 30 dias para o pro- 
vimento do logar % Amanuenso da, se reta- 
ria da presidencia à Relação de Lisbomy e 


nunca esqueceremos 


de que foi concedida licença por 40 dias ao 
delegado do ara mo ST Ba coma do| 


" sit e - 
. . ho há 
o, 


Pezo da Regoa. | A 
guns Ts + . g 
a ca ne * 4 a 


” É SW + + 
1 º j press MW : ua - “sa “4 “ > "e Pp Inh 
Fol 


has de Madrid de 6 e 7, de Pmri 


tos 


EA o À. é á . 
PARIZ 5 — Os prsaidentatdo À 
corpo legislativo pronunciaram um 
discurso ao abrirem a sessão, ass 


em estampilhas do correio, se remetterá para as 
provincias., | 


Oscar relativamente ás referidas iúscripções 
Prosa E — |pois que todo e qualquer contrato a tal res- 
Photographias peito será de nenhum vigor, e que desde já 


TE ATO “do po nO O ao ri dp esa poli angela te ido con 


albuns, de toda a familia Real portugueza, ai dete ndor a na Cunh 1 
incluindo o de D. Miguel de Bragança, e o dos filhos TOMICRO CONS unha Braga. 
do mesmo em grupo, ministério actnal completo, (Segue-se o reconhecimento) 
duques; condes, imarquezes, viscondes, barõos gene- ; (2991) 
yaes, conselheiros, litteratos, actores c actrizes dos 


“ 


sa Guimarães, d'esta cidade, os retem em seu | 


theatros-ete. Tambem ba o retrato do imperatop 
Maximiliano. Cada um a 160, e por duzia 1440, na 
livraria de J. J. Bordalo, “rua Augusta n.º 24 26, 
são remettidos para a provincia « quem enviar o seu 
importe, e mais dez por cento sobres o mesmo 


| RAARIA Roza de Assenção Braga que se 


fã acha no convento de Santa Thereza, 
da cidade de Lamego, como secular, avisa 
a todas as pessoas que até agora à procura- 


Fa M: * Sm! e. " tr 
diz o docuinênto official, que vem” ho-| 


1 
4 
- 
6 de L A z de 
je e Londres de 4 ed, c do Havre e 
de Bruxelas do 4 4 q. 5 Thai 
c|S. Domingos n.º 
O o , 
so | 20 réis cada uma. 


4 loja acima, (em estampilhas do correio): (2976) | vam para negocios de transacções, que não 


- : tenham maiso incommodo de a procurarem 
Novas alterações ás leis do selo “| em tal sentido, pois de hojé em diante tra- 
(PREÇO 40 REIS) 


ta de receber os seus capitaes, e não faz a 
Lei e tabelas do imposto eeral do mais pequena transacção com pessoa alguma. 
a consunio ; 


(8008) 
(BREÇO 40 RÉIS) 


Q precisar de um pequeno de 15 an- 
4 PENDEM-SE na rua do Bomjardim nº 69 e na |, DOS, habilitado para escripturação, diri- 
rua dos Inglezes n.º 43. 7 ja-se á rua de 


Cima de Villa n.º 44, 
“Mandam-se para as provincias a que enviar 50! dar. Adr 
réis por cada uma, em estampilhas de 25, ao editor 
da «Archivo Jurídico» Porto. (2975) 
Coliecção completa da le- 


Aa 
Ma À 


- 


g (2987) 


LUGA-SE desde já a casa apalaçada,de 
& um andar e aguas-fuirtadas, na rua de 


re e Pa DR E - “a : 
sa noLanZce 
Inclusivê 0 merorronio acemaneTICO tanto de lei co- CETTE 
“mo do regulamento, resoluções de duvidas ultima-| "a LLUGAM-SE duas moradas de casas 
“mente suscitadas, ete,ete. 
2,3 EDIÇÃO 
Preço —brochurs, ER ge 
Enendernada .' 


la l5: para aj 
e — + fim n 
es 3 , 4 Ls « É =") RO e * 


.|269 a 273 e 281 a 285. : - 
o “A quem convier dinja-se à feira de 5. 
Pelo correio . 2... 15100015390| Bento n.º 13. (2999) 
na i 25 réi E RR AO SS RD DE GR O 
reis—importe em estampilhas de 25 réis, on em va UEM pretender comprar um carro de ver- 


lês do correio ao editor do Archivo Juridico. Porto, p 
rua do Bomjardim n.º 69. (2246) gade duas rodas, muito leve, e que púde 
e al sl q me vas [levar quatro pessoas, (dirija-se-á rua do Al- 
A Sociedade e a Familia maia n263. | (2983) 
| POR TONTINTA QTO E E=t 
HENRIQUE HORDIRA nao um grande qua no alto 
“COM UM JUIZO CRÍTICO | * da Fontinha, que tem de comprimento 
IA A a pa AA e de Inga dO; com pi riram 
! entro, poço, pia de lavar, arvores « 
P ED RO AMORIM VIANNA à |frueto, o e mais duas casas terrcas fóra, 
Ao té ú venda nas principaes livrarias. Preço | annexas go mesmp quintal. Quem pretender 
Broto SO Afalle na rua do Bomjardim n.º 1042, desde 
Lei hypothecaria o meio-dia até ás 6 horas da tarde. (3006) 
Regulamento e repertorio ou indice alphabetico 
| e vemissivo á mesma lei 
“EDIÇÃO OFFICIAL * 


= 


o 


A a, quizer comprar uma casa de dous 
andares muito bem acabada e pintada 
de verde, situada em S. João da a sitio 
FP ENDE-SE na commissão da Imprensa Nacional denominado de Carreiros aô pé da 5 enhora 
run do Almada n.º 134, onde se vende a legis-| da Luz e que pode acomodar duas familias, 
lação desde 1829 até 1866 c ontras obras sobre| para o que tem as commodidades necessa- 
qurispradentia. - 98) lrias; dirija-se à rua do Bomjardim n.º 180 
ET Esmeate Tm oe ULOS para se tratar do seu ajuste. (2255 
ESPEGEAS US ENDEM-SE dous predios quasi novos a 
Terça-feira 9 “vênder 5 por cento; falla-se com o snr. 
S. JOÃO. — Companhia do Gymnasio.—9.2 ré-| Jorge Shaw, nos baixos da Assembleia Por- 


eita de assiguatura.—O drama em 5 actos—TRE-| trense n.º 13. (918) 
VAS E LUZ - A comedia'em 1 acto—GOUSAS DO| ————— —&———"["""""———— 
| eai duas moradas de casas no 


ARCO DA VELHA.—A's 9 horas. : 
passeio das Tontainhas com os n.º 22, 23 


E ANNIN (1 IN c 24, sendo uma de um andar e agua-furtada 
' =” . rt: b “ls 


e outra nas trazeiras. Podem-se ver das 10 
— Alfandega do Porto 


horas da manhã até ao meio dia: tracta-se 
com seu dono na praça da Batalha n.º 67, 
O pagamento do juro das inscripções com 
“? prehende desde o dia 5 do corrente as re- 


(2496) 
lações de assentamento até o n.º 2:400. 


— — — us quo so ——- em e a 


ENDE-SE uma casa de dous andares, na 


q yua Direita em Villa Nova de Famalicão. 
BARROS 


Tracta-se na mesma villa com o procura- 
dor José Joaquim Rodrigues. 

26, PRAÇA DE CARLOS ALBERTO, 28 
T)ECEBEU um grande sortido de chitas 

francezas, gostos inteiramente novos, 
madapolões de 180 réis para cima, ditos 
sarjados proprios para celouras, ditos largos 
para lençoes, um grande sortido de fazendas 
do lã inteiramente novas, chitas largas de 


(1887) 
VENDE-SE uma propriedade de casas em 


Villa Nova de Gaya, ao pé da Barrei- 
ra do Castello, com grande quintal e agua; 
quem a pretender falle na mesma, (2966) 


UEM tiver uma quinta a distancia de uma 
“9 legua pouco mais on menos d'esta cidade, 
que tenha agua de bica, casa, ete.,e a queira 
vender, pede-se o favor de fallar na rua das 
Flores n.º 140 e 142, (2319) 


Novo estabelecimento 
AS eo Caldas Ferreirá tendo tomado 
& conta da doceria da D. Marianna, na rua 
de Bellomonte n.º 23, defronte do Banco Lu- 
sitano, faz publico que além do sortimento 


100 réis para cima, grande sortido de colei- 
rinhos, pannos de côr para mezas, um gran- 
de sortido de chicaras francezas para chá ce 
café a principiar em 2:250, e mnitos outros 
artigos que vende com limitada commissão. > 
(2868) 

| - Vinho de Lisboa. 
CIOM garrafa a 130 réis, ditas menores a 
Gas 190, ia me 


p 


nães e outras bebidas, e geletina de mão de 


» 


loteria o que tado vendé por commodos pre- 
"ços. O mesmo se encarrega do toda e qual- 
a 30 e| quer encommenda que se lhe faça, 


(1850) 


FE) : l » É af 
endem-so no grande deposito, largo d 
Of cr salte 
cebem-se outra vez as vazilhas 
(2771) 


sb 


2.º an- =p 


Santo Ildefonso, ao pé da rua do Meio n.º| 
uste na rua de Santo Audré| 
(2 od) + 


uintal e agua na rua da Boa Vista n.º | 


|de doces, vinhos, cervejas inglezas e nacio-| 


vitella, tambem tem tabacos e bilhetes de 


PEROLAS DE ETHER == 


expositores que foram premiados na Ex A, iva nas polo UE. FURCiO agem Gee 
/ 4 / Po" | sar, ordinariamente em poucos minutos, os 


sição Entorria Dumas Portugueza. incommodos do estomago, pezo de cabeça, 
direcção tem a honra de prevenir Os snrs. vertigens, enxaqueca e nevralgias, 

E xpositores premiados que 5. exc.* o snr.|' Depositos no Porto: Albano, praça de 

ministro das obras publicas, commercio e/D, Pedro 96, e Ferreira, rua da Bainharia 


Palacio de Crystal 


Distribuição de medalhas e diplomas aos 


industria, dignou-se vir assistir à distribuição |77, | | (2875): 
solemne dos premios, marcando o dia 14 do — — —— 
corrente mez para este fim; a hora será indi- PILULAS DÊ V ALLE listas 
cada no programma. pilu- 


São por isso convidados os mesmos snrs. |las, approvadas pela academia de medicina, 
a comparecerem para a recepção das suas |São empregadas com o maior exito para cu- 


medalhas e diplomas. (3007) [rar as cores pallidas (chlorose), assim como 
— - para fortalecer as constituições fracas. 
Leilão de 2 planos € À harpa Para garantia, cada pilula a. 
POR INTERVENÇÃO DE JORGE SHAW |leva gravado, como à margem,” Aliea eira 


Ná quarta-feira 10 do corrente, pelas 10/9 nome do inventor. 

e meja horas da manhã, na rua do Cal- Depositos no Porto: Alba- 
vario n.º 35, se venderão por todo o preço/no, praça de D. Pedro 96, c 
um piano de parede, pau preto, de 7 oitavas| Ferreira, rua da Bainhariá 77. 
e um dito para estudo, e uma harpa de Erard, 


objectos addicionados 4 mobilia do ill.mº snr. 
W. Stannius. (3004) 


LEILÃO 


ÃO CORRER DO MARTELLO, POR CARDOZO 
Nº armazem de agencia rua de Santa 

Catharina n.º 153 a 155, quarta-feira 
10 do corrente, ás 4 horas da tarde, de ca- 
deiras de oleo,mezinhas,cama 4 franceza com 
colchões, mezas, commodas, meias ditas, ca- 
deiras de braços, santos, oratorio, algumas 
louças, casimiras, lenços de seda, e outros 
muitos objectos que estarão patentes no acto 


de leilão. (2998) 


(2577) 
Esta pas- 
PASTA REGNAULD «sem 
pregada desde 1820, em todos os paizes, 
para a cura dos catarrhos, grippe, tosse, de- 
fluxo e rouquidão. 
Depositos no Porto: Albano, praça de 
D. Pedro 96, e Ferreira, rua da Bainharia 
TT. (2879) 


U oleo de fisado de bacalhau 
ESINFECTADO pelo processo de Chevyrier, 
pharmaceutico de Pariz, conserva todas as qua- 
lidades conhecidas n'este poderoso agente therapeu- 
tico; elle tem sabor e cheiro agradaveis, e 2 sua di- 
gestão é facil, 
O deposito d'este oleo, no Porto, é na pharmacia 
do snr, Albano, praça de D. Pedro, 96. (474) 


CAPSULAS Com balsamo de co- 


paiba, de Raquin. Os 
bons effcitos d'estas capsulas, para fazer cessar as 
purgações, acham-se comprovados pela experiencia 
de muitos annos. Os facultafivos de todos os paizes 
as recommendam pela sua eficacia. 

Deposito no Porto, pharmacia ALBANO, praça 
de D. Pedro n.º 96. (1036) 


OS Pos E 08 CRISTAES DE MAGENTA 
DE Judson são das producções as mais ma- 
ravilhosas do tempo. Qualquer cousa se 
póde tinturar e qualquer pessoa tem capaci- 
dade para usal-os. Outros productos chimi- 
cos de côres muito brilhantes podem tam- 
bem ser procurados nas boticas por todas as 
partes do mundo. º 
Vendem-se por atacado em casa de Ba- 
niclJndsonc filho 194, Coleman 
Street, Londres. | 
N. B. Reparar-se-ha nosso nome em cada 

garrafa de tintura (2946) 


PÓS PERSIANOS 


STES pós, posto que sem acção na vida 
do homem, não teem rival para a des- 
truição das pulgas,persevejos, moscas, mos- 
quitos, bichos da traça e toda a casta de in- 
sectos: Os caçadores acharko mestes pós um 
remedio inapreciavel para a destrnição das 
pulgas nos ces, e as senhoras para os seus 
animaes favoritos. 

Thomaz Keating, como importador origi- 
nal d'este artigo inestimavel, previne o pu- 
blico de que o snecesso obtido por estes pós 
tem dado lugar a que alguem tente enganar 
compradores vendendo-lhes imitações. Por 
isso todos devem ter muito enidado, e obser 
var se os pacotes de pós tem o autographo de 
Thomaz Keating. : | 

Agentes: em Lisboa a pharmacia Barral 
& Irmão; no Porto, a pharmacia do snr. 
Henrique José Pinto. (2739) 


MENDES & GUERRA 


102—RUA DA BAINHARIA— 104 
BRIRAM o seu estabelecimento de obras 


“= o 


£& de chumbo de todas as qualidades, sen- 


Leilão 
que se devia fazer na segunda-feira, de 
moveis de mogno, oleo, vinliatico, lou- 
ças, roupas e livros, na rua de Cedofeita n.º 
448, fica para sexta-feira 12 do corrente, ás 
10 horas da manhã. (3002) 


Dissolução de sociedade 


Ã que girava n'esta praça debaixo da fir- 
ma Pedro Tribolet & Augusto Ceres, 
foi dissolvida de commum accordo ficando o 
activo e passivo da mesmo a cargo do socio 
Pedro Tribolet. 

Porto, 9 de jnlho de 1867. (2995) 


Attenção 


LUGA-SE uma casa com agua e bastan- 
tes-commodidades, nos coutos, proximo 
ao campo de manobras; para ajustar na pra- 


ça de Carlos Alberto n.º 26 e 28. (2094) 


Traspasse 
RASPASSA-SE um estabelecimento de 
café e bilhar já ailreguezado, com todas 
as commodidades pertencentes ao mesmo es- 
tabelecimento, situado no largo do Correio 
n.º 119, com duas entradas pela rua de San- 
ta Thereza n.º Dc 11. 
Quem o pretender dirija-se 4 mes 


macasa. 


(3001) 


INNCRIPÇÕES 
CARHO SOBRINHO & €,2 
FEIRA DE S. BENTO N.º 24 


een e vendem inscripções de assen- 
tamento e coupons, acçoes de todos os 
Bancos, obrigações prediaes de assentamento 
e coupons, (2985) 


DA 
1.º QUALIDADE | 
CHEGADO DE FRESUO | 
| Rua dos Banhos 4% 
Sica “Av600- réis, 500 grammas fo 


E O a TD do dallas, * bacias à franceza com engenhos 
Loteria de Lishos |de metal para agua e valvula, bombas de 


pressão para poços de mais de 30 palmos, 
encanamentos para agua. Tambem fazem 
torneiras de latão e mais objectos precisos 
do- mesmo metal para .casas, e concertam 
os objectos acima referidos, por' preços com- 


PREMIO GRANDE 6:0003000 RÉIS 
ERONYMO Pereira de Sousa faz publica 
que acaba de abrir o seu estabelecimen- 
to na rua de Cedofeita n.º 129 e 131, de 


cambio e bilhetes da loteria de Lisboa, cuja | modos. (2678) 
extraceão terá lugar no dia 16 do corrente, e|——— = 
cujos preços são os segumtes : Papeis pintados 


Jilhetes inteiros 55000 réis, meios 23500, 
quartos 15250, oitavos 050, cautellas de 500, 
250 e 130. 

Satisfaz qualquer encommenda que lhe 
façam vindo acompanhada de ordem de pa- 


RUA DE D. MARIA II N.º 26 A 30 
ONTENEGRO acaba de supprir o seu 


deposito com um belissimo sortimento 
de papeis de sala das principaes fabricas de 


camento. Pariz e Londres, para preços modicos. Tam- 
2 Pambem tem sortimento de bons taba-| bem recebeu um novo sortimentos de lindos. 
cos. (2096) Eransparentes. Ud 
Eduardo Ernesto de Campos ea ES, NC de pe to (OD) 

183 — RUA DO ALMADA — 187 ARMAS PARA Ch À pistolas 
CABA de receber oleados frisados ame- Ç 9 e rewol- 


vers bom sortimento. Rua do Almada, 24 
a 28— Porto. (2614) 


Cartas de jogar 
PTIMA qualidade, da fabrica da Imprensa 
Nacional de Lisboa, vende-se na com- 
missão da mesma imprensa, rua do Almada 
n.º 134, no Porto. (2859) 


60, Bellomonte, 60 | 


ENDE-SE cimento romano (guarante-se 
a qualidade). | (1707) 


Venda de quinta 


ENDE-SE a distancia de uma legua uma 

“linda casa de campo toda mobilada, ou 
sem mobilia, com grande campo afrutado e 
murado, com agua de nora, e de poço pegado 
à casa, casa para cazeiro, cavalhariça, eira * 
que se está fazendo, casa para a mesma, 
situada no lugar de Sant'Anna de Leça de 
Balio, logo acima da Ponte de Pedra; faz 
face à estrada, com a frente para o largo de 
Souto ou Campo da Feira; e bem assim 
outro campo afrutado e casas no mesmo largo 
da Feira, cujas propriedades só estão sepa- 
vadas pela estrada de per meio; não tem foro. 
O lugar é recomendado pela sua posição 
de salubridade, commodidade de transporte 
e muito povoado. Vendem-se juntas ou cada 
uma de per si; podem ser vistas todos os 
dias, e para ajuste com o agonte de leilões 
Cardozo, seu proprio dono. Rua de Santa 
Catharina n.º 153. (2088) 


E id 
Venda de propriedade 
ENDE-SE a EO rg rt imardÃ 
“ de Cima—conhecida pelo nome do— 
Aveiro—sita na freguezia de Villa Nova de 
CABA de veceber um, sortimento de mar-| Gaya, que consta de uma morada de casas, 
roquins proprios para estofos e forros de|com pomar, terra lavradia, com sucalcos, ar- 
carruagens, assim conto carneiras inglezas de |vores, ramadas, etc., tudo murado. Para a 
todas as côres, muito boas para encaderna-| compra e esclarecimentos tracta-se com Joa- 
ções, e chagrins sortidos e camurças france-| quim Lourenço Alves, na rua da Reboleira 
zas. ; “(2798) Jju.º 19. (297) 


ricanos, para estofos e cortinas de car- 
vos, bem como lanternas, pinglins, camur- 
ças e esponjas, que tudo vende por preços 
commodos. (2989) 


Venda de casas 
qeu as quatro casas da rua da 
Boa Vista de n.ºº 42 a GO, sendo tres 
terreas e uma de tres andares, com pequenas 
pensões, grandes quintaes, muita e boa agua, 
e sendo esta encanada na de tres andares 
até ao 3.º andar. Tracta-se na rua das Tai- 


pas n.º 89. (2981) 
Yenda de casas 


ENDE-SE uma morada de" ca- 
sas de tres andares, com pe- 
quena pensão, muito aceio, com 
quintal e agua, muito lindas vistas e muitos 
commodos para numerosa familia, na rua da 
Boa Vista n.º 200; quem a pretender falle 
na mesma, (3005) 


“ MUITO BARATO 


Riamocl José Granja 
RUA FORMOSA N.º 339 A 341 
(Em frente da praça do Bolhão) 


EM bom sortimento, e vende muito em conta, 
córtes de calça de casimira a 15500, 13800, 
15900, 23100, 23250, 25600 e 38000 réis; córtes 
de collete de velludo de seda a 13200; cassas de lã 
para vestidos a S00 e 360 réis por metro, pannos 
pretos muito supe ires francezes na 28000, 295250, 
25400, 25600 e 25800 réis o metro; lenços de seda 
crua grandes a 650 réis; luvas de fio de Escossia a 
160 réis. | (2950) 


JOÃO JOSE DE SOUSA 


175, RUA DAS FLORES, 177 


? FFERECE-SE de leit + E: 
IDADE O criação de RL Da e Grande leilão 


por tempo de um anno; a quemconvier falle RUA DO CALVÁRIO N.º 30 | 
Wdatão 148 te terá lugar q |U rua da Torrinha n.º 207, com a dita Joa-| Da mobilia do úl.mº env, William Stannius 
N festividade a roi Enio da Piedade quina Pereira. , (2974) POR INTERVENÇÃO DE JORGE SHAW 
dé | 
em Sanso Ildefonso, com missa solemne e 


MENDE-SE um cha char-A-báno-dégeart; rim Nº quarta-feira 10 do corrente, pelas 10 
Duntissimo Exposto todo o dia e sermão, 


E “e 
cavallo com os competentes arreios, jun-| q, giversos moveis constantes de cadeiras, 
sendo orador o rev. conego Alves Mendese a jtos ou separados; quem pretender comprar| as sophás, cortinados, tapetes, cama á 
musica da capella do snr. Silvestre; de tarde, |dirija-se ao largo do Carmo n.º 61, casa del + nceza. lavatorios. commodas pinturas á 
. á -s Vê + - a 4 " — y , d . , . 
ás Tora e Ladainha. Pede ni ES, Joaquim Gomes Rodrigues, ou em Myra oleo, gravuras, mesa elastica para jantar, 
rencia dos fieis devotos bemfeitores. (2958) 


E prt ») |gaia n.º 60. (2975) aparador, louças, crystaes, estufas, e outros 
E ERROR RUE RCE E 


" DOPPEL KUMMEL de": otjcsios que constam da lista impressa 
Agradecimento 


que se dá de sgunda 8 do corrente, na agencia 
de leilões, travessa da Trindade n.º 13. 
NTONIO da Silva Rocha, Antonio Joa- 
quim Ribeiro Casaes, rev. Antonio da 
Silva Rocha e José da Silva Rocha, pai, genro 
e filhos, agradecem por este meio, por não o 
poderem fazer pessoalmente, a todas as pes- 
soas, que lhes fizeram o favor de assistir ao 
responso de sepultura que se resou por alma 
de sua sempre lembrada e chorada esposa D. 
Amelia da Silva Rocha na igreja de Cedo- 
feita, na noute de 19 junho, protestando a 
todos o mais profundo reconhecimento e 
gratidão. (2957) 


OS filhos, genros e cunhado do fallecido snr. 
João Rodrigues da Cruz, agradecem a 
todos os ill,"ºs snrs, que honraram com sua 
presença os responsos de sepultura que tive- 
ram lugar na igreja de S. Christovão de 
Mafamude, na noute de 19 de junho p. p. 
(2060) 


ESREERD PENTE STS ES AS E OR CE ESET 
OANNA Augusta Pinto da Mesquita Ri- 
beiro, Anna Ludovina Ribeiro e Domin- 
gos da Costa Ribeiro, por lhes ser impossi- 
vel fazel-o de outro modo, agradecem por 
este meio e protestam o seu mais vivo reco- 
nhecimento a todos os ill."º* c exe.”"º* snrs, 
que se dignaram assistir aos responsos que 
tiveram lugar na noute de 26 de junho p. p. 
na igreja do Carmo, por alma de seu marido 
e filho José Maria Ribeiro. 
"* Porto, 7 de julho de 1867. (2963) 


= So LE 


EDRO Maria da Fonseca não lhe permit- 
tindo o. seu estado de saude agradecer 
pessoalmente a todos os ill."* e ex." snrs. 
que se dignaram assistir aos responsos de 
gloria de sua filha menor Clementina, que na 
noute de 3 de julho corrente tiveram lugar 
em Santo Ildefonso, o faz por este meio, pro- 


testando a todos seu eterno reconhecimento, 
(2955) 


ERAM RR 
EDITAL 


Jaquim Torquato Alvares Ribeiro, director 
interino da Academia Polytechnica do Porto 


PAÇO saber que o conselho da mesma aca- | 


demia resolveu se abrisse no proximo 
mez de outubro um curso de pilotagem pra- 
tica, que habilitasse aquelles, que se propo- 
zessem-a fazer exame de piloto, ou sota- 
piloto pratico com os conhecimentos exigidos 
pelos regulamentos do governo. -O dito curso 
ha-de ser lido pelo 2.º tenente da armada 
em commissão na mesma academia Eduardo 
Jaime e Carvalho da Silva. Os que se pro- 
pozerem à dita frequencia deixarão os seus 
requerimentos na secretaria da mesma aca- 
demia. | | 

Academia Polytechnica do Porto, 8 de 
julho de 1867. 
-— O director interino, 
Jouquim Torquato Alvares Ribeiro. 


(2988) 


“Arrematação voluntaria. 


Nº dia 18 de julho corrente, pelas 11 ho: 
ras da manhã, na praça dos leildes d'es- 
ta cidade, no palacio da justiça em S. João 
Novo, se ha-de proceder à arrematação vo- 
luntaria de uma morada de casas, que tem 
o n.º 72, sita na rua do Breyner, concluida 
ha menos de dous annos; tem commodos es- 
paçosos para numerosa familia, quintal com 
excellente agua que sóbe a todos os anda- 
res, encanamentos de gaz e boa casa de ba. 
nhos. Tem dous chãos e meio de frente, paga 
de pensão 125500 réis e tem'o dominio de 40. 
Póde ser vista todos os dias desde as 4 
“ e meia horas da tarde. (2982) 
“Preparo de appellação 
repa ppell 


ELO cartorio do escrivão do tribunal da 


Relação do Porto abaixo declarado, fi- 
cam assignados os segundos 30 dias ao ap- 


pellante Venancio da Costa Alves Ribeiro, 


da cidade de Coimbra, para fazer o compe- 


tente preparo nos autos civeis de embargos 


de nullidade, vindos por recurso de appella- 


ção dante o juizo de direito da comarca de 
Coimbra, e nos quaes é appellada a Fazen- 
, p 


da Nacional; —isto com a pena de se julgar 
dezerta e não seguida a appellação, tudo na 


conformidade da lei. 
Porto, 2 de julho de 1867. 
O escrivão, 
José de Sena Cabral Almeida Carvalhaes. 
(2980) 


Riga a 700 réis a garrafa, 


em Cima do Muro n.º 128. 
(2978) 


Banco do Minho 


gerencia annuncia que o dividendo do 

1.º semestre do corrente anno é de 3 p. 
e. ou 15300 réis por acção, e que o paga- 
mento principiará na quarta-feira 17 do cor- 
rente, continuando em todas as segundas, 
quartas e sextas-feiras, desde as 10 horas da 
manhã até 4 1 da tarde. 

Os snrs. accionistas do Porto poderão re- 
ceber os- dividendos de suas acções em casa 
dos 111." snrs. Carmo Sobrinho & C.º, agen- 
tes do Banco. 

Braga, 6 de julho de 1807. 

Us gerentes, 
Joiio Evangelista de Souza Torves e Almeida, 
Manoel Luiz Ferreira Braga. 


(2972) 


Venda do hiate—sS, João Baptista 
TPENDO sido” annunciada pelo juizo: com- 

petente a venda por arrematação da ter- 
ça parte do hiate portuguez «S. João Ba- 
ptista», no dia 16 do corrente, hoje os do- 
nos do mesmo hiate tambem declaram que 
vendem todo o hiate, convencionando no pre- 
ço, O que annunciam para conhecimento de 
todos, devendo notar-se que a venda dos dous 
terços restantes é feita com seus donos e não 
em praça. 

Porto, 8 de julho de 1807. 

Marcelino, Fins d Cs 
(2977) 


Dº ordem do snr. presidente da assembleia 
geral é convocada a terceira reunião 
ordinaria para o dia 15 de julho proximo, 
no edifício do Banco, pelas 8 horas da noute, 


em conformidade com o artigo 78, e para) —— 


os fins designados no artigo 55 dos estatutos. 
Lisboa, 27 de junho de 1867. 
O secretario, 
Frederico Biester. 
(2823) 


Banco Lusitano 
CAIXA FILIAL NO PORTO 
Ruade Bellomonte n.º 32 


pk ordem da direcção d'este banco se an-| tender falle na mesma todos os dias das 10 


nuncia um dividendo de 3 p. c., ou réis 
15500 por acção, que se principiará a pagar 
n'esta caixa no dia 5 do corrente, e conti- 
nuará nos seguintes, desde as 10 horas da 
manhã às 2 da tarde. 
Porto, 2 de julho de 1867. 
Os gerentes da caixa filial, 
N. H. J. Ehlers, 
José Nogueira Pinto. 


(2861) 


Companhia Portuense de Muminação a Gaz 
BRR convidados os snrs. accionistas d'esta 
companhia a reunirem-se em assembleia 
geral, no edificio da Bolsa, no dia 12 do cor- 
rente mez, pelo meio dia, para os fins mar- 
cados no ártigo 14. a pt 

Porto, 3 de julho de 1867. | 

. — O presidente, 
Justino Nerveira Pinto Basto. 
(2872) 
Delegação da Companhia Geral de Credito 
Predial Portuguez 

O dia 1.º de julho proximo e seguintes, 
das 10 horas da manhã ás 2 da tarde, 
terá lugar nesta delegação o pagamento dos 
juros de obrigações aos possuidores que de- 
clararam até 22 do corrente quererem re- 

cebel-os n'esta cidade. 

Igualmente serão pagas as obrigações que 
foram sorteadas, quando seus possuidores o 
reclamem com a devida antecipação, para se 
tomarem as providencias necessarias. 

Continuam a receber-se coupons e decla- 
rações de juros. 

Porto, 25 de junho de 1867. 

Pela direeção da Nova Companhia Uti- 
lidade Publica, gerente da delegação da Com- 
panhia Geral de Credito Predial Portuguez, 

O director secretario, 
José Carlos Lopes. 
(2758) 


Companhia Geral de Credito Predial 
Portuguez 
FPENDO-SE procedido no dia 21 do cor- 
rente mez ao sorteio para o reembolso 
dos titulos ou obrigações prediaes e munici- 
paes em circulação, pela forma designada no 


(2920) 
“ Expolio de Francisco Figueras Romero 


PELAS 9 horas do dia 13 de julho na sala 


das audiencias da 3.º vara, no palacio 
das justiças em S. João Novo, se ha-de pro- 
ceder á arrematação de 

Uma morada de casas de umandar, quintal 
e mais pertenças, sita na travessa de Liceiras 
d'esta cidade n.º 54 e 56 avaliada em réis 
1:2005000. 

Outra morada de casas de um andar com 
seu pateo c uma casa no fim,sita na dita tra- 
vessa com os n.º 48 a 52 avaliada em réis 
1:3605000. 

Podem ser examinados os titulos no car- 
torio do escrivão da 3.º vara João Rodrigues 
da Fonseca, assim como os. predios, em to- 
dos os dias não santificados. (2813) 


FALLENCIA DE JOÃO SPRATLEY 


Arrematação 
EM o dia 29 do corrente julho, pelo meio 
dia, no Tribunal do Commercio, sito na 
rua do Ferreira Borges, d'esta cidade, tem 
de ser arrematada uma morada de casas sitas 
na praia de Massarellos n.º 22, que se compõe 
de 2 andares e escriptorio, avaliada na quan- 
tia de 6005000 réis, e pertencente à massa 
fallida de João Spratley da qual é escrivão 

Lessa. 
O solicitador, 
Henrique José Marques 

(2932) 


—— o e e e 


UEM achasse uma nota de 105000 réis, 
desde o quartel-general até à Restaura- 
ção, e a queira entregar o póde fazer na fa- 
brica de louça de Massarellos, e receberá al- 


viçaras. (2904) 


Dinheiro sobre penhores 
De ouro, de prata, pedras, acções de Bancos 
— «e inscripções 


Nº rua de Bellomonte n.º 12, na secre-|- 


taria da Caixa de Credito. (2592) 


ATTENÇÃO 


LUGAM-SE os altos da casa n.º 17 e 19 
“A, na rua dos Caldeireiros. Quem a pre- 


horas -da manhã ás 3 da tarde. (2774) 


Na rua do Almada n.º 151 


LUGA-SE uma casa apalaçada com ex—| sente annuncio. 


MONTE-PIO GERAL 


O fim principal d'esta instituição consiste em proporcionar pensões e dotes aos herdeiros 
-ou legatarios dos socios. 
O fundo permanente d'esta sociedade, que no anno de 1841 era de 3:5945580 réis, 


e meia horas da manhã, haverá leilão em 1866 tinha-se elevado a 363:2605579 réis. 


O nucleo d'esta associação foi formado em 1840 por 125 individuos. Em 31 de 
dezembro de 1866 o numero .dos associados existentes era 1:530. 

Até 31 de dezembro referido tinha ascendido a 490 o numero total dos pensionistas 
instituidos pelos socios fallecidos, sendo a totalidade das pensões até então liquidadas de 
140:3725423 réis, e de dotes 4:1185185 réis. 

As pensões pagas no anno de 1866 importaram em 19:2825515 réis. 

Esta associação realisa alem d'isso as seguintes transaçções subsidiarias: 

Jyecebe depositos em conta corrente vencendo o juro annual de 3 p. e. No anno de 
1866 entraram nesta caixa economica 2:467 depositos na importancia de 125:4535800 
réis. ' 

A totalidade das entradas desde 1844 até ao fim do indicado anno tinha sido de 
828:0045270 réis, e a somma d'esses depositos representada pelo numero 18:124. 

Empresta dinheiro sobre penhores de ouro, prata, pedras preciosas e papeis de 
credito. Em 31 de dezembro de 1866 existiam na casa forte 4:764 penhores pelo valor 
emprestado de 240:0535500 réis. Desde 1844 até á indicada epocha a totalidade dos pe- 
nhores tomados elevou-se ao numero de 33:946, tendo sido a importancia sobre elles 
mutuada de 1.690:3015915 réis. d 

O juro d'estes emprestimos varia entre 6 e 7 0/0 ao anno. A 

Admittem-se pagamentos por conta do capital, e os emprestimos fazem-se desde 
a quantia de 600 rs. 7 

Realisa seguros mutuos. sobre a vida. Esta secção é a mais moderna do estabele- 
cimento. O numero de seguros effectuados até 31 de dezembro de 1866 foi de 1:353. O 
capital subscripto representa um valor de 692:6555954 réis. 

A primeira liquidação ha-de effectuar-se no anno de 1869. 

No escriptorio d'esta sociedade, rua Aurea, 225, prestam-se todos os esclarecimen- 
tos e realisam-se as operações indicada desde as 9 horas da manhã até ás 3 horas da tar- 
de nos dias não santificados. 7 

Lisboa, 3 de junho de 1867. 

Augusto Maximiano Corrta Lage 
Secretario da direcção. |. 
(2945) 
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| man feltro inglez para telhados c contra a humidade das paredes,pannos de seda 
para penciros, e machinas de costura americano-hamburguezas, com seus pertences, 


(5502) 


ÇÃO convocados todos os credores da mas- RAZSE saber a todos os snrs. viajantes 
sa fallida do fallecido Josê Thomaz de que transitam do Porto à Regoa, que os 
Souza Ctuimarães, da cidade de Vianna do| que forem freguezes da hospedaria de Ca- 
Castello, para os termos dos artigos 1192,| zaes e queiram utilisar-se da mesma hospe- 
1202 e 1207 do Codigo Commercial. daria, podem viajar na mala-posta que che- 

Acha-se fixado o dia 20 do mez de ju-| ga a Cazaes ás 6 e meia horas da tarde, on- 
lho, pelas 9 horas da manhã, no tribunal ju-| de teem meia hora de descanço, estando sem- 
diciario e no edificio do extincto convento| pre o jantar prompto, e promettem servir o 
de S. Domingos, da mesma cidade. melhor e mais commodamente possivel, na 

Para os efeitos convenientes se faz o pre-| certeza de que a diligencia que trabalhava 
do Porto á Regoa, e que lá tinha estação e 
tempo para cciar, mudou no dia 3 do cor- 


na rua das Taipas n.º 11 e 15. 


O curador fiscal provisorio, - 


signatario Carlos 


glezes n.º 73. 


cellentes commodos para um collegio, 
hotel, ou estabelecimento commercial. Tra- 
ta-se na rua das Taipas n.º 89, 1.º andar, 
desde as 10 horas da manhã até ás 4 da 
tarde. (2943) 


—.—— UU 2... — —— - 


— ALUGASE 


casa n.º 39 e 41 na rua de S. Sebas- 


Jacintho Alves Vianna. 
(2962) 


À ie Ribeiro de Figueiredo, ainda que 

fosse sua intenção, quando publicou o seu 

contra-annuncio no n.º 145 d'este jornal, não 

voltar mais á imprensa a occupar-se de uma 

questão, cujo conhecimento é da exclusiva 

tião, defronte do Passo. Para tractar na | competencia dos tribunaes judiciarios, não| 

rua do Souto n.º 97. (2926) póde comtudo reduzir-se ao silencio em pre- 

o |sença das deploraveis contradicções em que 

Attenção — (6 Joaquim Pereira da Costa Paranhos se envol- 

PUTOS E DARE SRS LT E quiniar veu no seu novo annuncio inserto no n.º 146 

eu PS sá ; «| Veste jornal; contradicções que pondo bem 
cocheira e agua, sita na rua de Santa 


Catharina SÃO: Quem a meter der diéita. | OM relevo o caracter do mesmo Paranhos, é 

; 4 à casat ant os Di sais Cosdoso da até de summo interesse para o publico que 
x a e » "PR sejam levadas ao seu conhecimento. 

do Souto n.º 71. 


Póde ver-se das 9 horas da manhã ás 2 Pois se o mesmo Paranhos se dis credor 

» do annunciante por quantia bastante crescida, 

da tarde. (2951) e e : 
a da para que veio provocar o annunciante a ir 


ARM AZENS reclamar o pagamento da sua divida à rua 


de Fernandes Thomaz n.º 315? Quem viu 


RRENDA-SE uma boa propriedade de| já mais um credor provocar o devedor a ir 

armazens em Villa Nova de Gaya, rua receber em lugar deir pagar? Não demonstra 
das Costeiras n.º 31, que se compõe de tres bem este perto F Rd A 
cumes, uma loja, tanoaria, grande salão, |nutre o mesmo Paranhos de que é- devedor; 
dous cobertos com alambique, e caldeira de|mas que recorre a deploraveis argucias para 
escaldar, dous tanques e agua de bica, tudo | enganar o publico? do 


armazens se recomendam, não só pelos seus | fito que arrogantemente inculca, sc o mesmo 
commodos, como pelo seu local, nos quaes o| Paranhos ainda: em carta datada de 14 de 
desfalque é muito diminuto e ficam proximos | Janeiro de 1859 se confessava devedor de 
do rio; são aquelles que sempre trouxeram | Saldo de contas ao annunciante? Esqueceu- 
os snrs. Allens e hoje o snr. Gubian & ('.2|lhe"depressa a franca confissão da mesma 
atéo fim de dezembro: a sua lotação é de | carta onde (formaes palavras) se lê: 


2:200 pipas: arrendam-se juntos ou separados «Falta fallar sobre a conta apresenta- 
na rua do Principe n.º 305 —Porto. «da. Eu não estou authorisado a pagar por 


(2941) | “pessoa alguma, como seja a addição do Li- 
«beral e seucunhado, estes estiveram por ve- 
«zes quando foi para o Brazil vocemecê lhe 
«pedisse a conta, ou mande a seu cunhado 
«para Chaves, que assim que elle receber a 
«conta manda-lha pagar. Bm quanto à minha 
cestou prompto a pagar logo que a conta 
cesteja em ordem para passar o competente 
«recibo. ..!!! 


— 


- TRASPASSA-SE 
À bonita armação c loja da ruz da Assum- 


pção n.º 40 c 41, em frente da torre 
dos Clerigos. (2280) 


QUINTA 


rente para Penafiel, não por motivo de des- 
intelligencia tanto com os hospedes, como 
com os donos da diligencia, mas sim por pe- 
didos e para se harmonisarem nos preços da 
mesma diligencia; por isso, a quem convier 
a dita hospedaria acima mencionada, póde 
utilisar-se do meio supra, o que a dona des- 
de já muito agradece. (2952) 


— ....——— - —— — —— —— — 


ER CeEe Dor uma senhora com habili- 


tações necessarias para ajudanta de u 


collegio; quem precisar falle na rua Chã n.º|' 


- (2824) 
MA senhora de educação offerece o seu 
prestimo (tanto n'esta cidade como fóra 
d'ella) para governante de casa e educação 
de meninas. Tracta-se na rua do Sol n.º 


115. (2390) 


ALUGAM-SE tres propriedades acabadas 
-de novo na praia de Lavadores, à beira 


mar; tracta-se com José Pinto da Costa Ju- 
nior. (1907) 


—-.00 11001121 


52—1.º andar. 


LUGA-SE a casa de Leça de Palmeira 
em que o anno passado esteve o snr. 
barão do Seixo; tem commodos para nume- 
rosa familia, cocheira, cavallarices. Tracta- 
se no Porto, rua da Torrinha 113. (2927) 


.—— —— ——— — ———— — — —— "e. eg 


Quer pretender alugar uns armazens na 
rua de Santa Catharina, para mais de 
450 pipas, os quaes tem servidão pela viella 
das Pombas, falle na rua dos Inglezes n.º 
83, 2.º andar. (2616). 
ENDE-SE a casa sita em Cima do Muro 
n.º 161 e 163, com frente para o rio, e 
com frente para a rua da Reboleira 2 e 4, 
e para tractar do seu ajuste rua da Assum- 
pção n.º 27, (2450) 


TR E E E TR po 
ENDE-SE uma morada de casas terreas 


com quintal c agua de poço, na rua do 
Bomfim com os n.º 329 e 331: quem a 
pretender falle na mesma rua n.º 157. 
(2595) 


mas Da 


artigo 35 dos estatutos d'esta companhia, 
sahiram sorteados os seguintes: em obriga- 
ções municipaes os n.º 7, 37, 61 e 63 cem 
obrigações prediaes os n.º 1:040 a 1:049 
inclusivé, n.º 1:910 a 1:919 inclusivê, n.º 
ATI) à 4TII inclusivé, n.º 9:650 a 9659 


nal 
Arsenal do exercito 
CHANDO-SE vagoo lugar de commissario 
para a venda de polvora no districto 
administrativo de Coimbra,é posto a concurso 
o provimento do dito lugar. Os pretendentes 


ALUGA E a quinta da Boa Vista, conhe- 

cida pela quinta das Aguas Ferreas. 
Quem a pretender pode vel-a todos os dias 
ea toda a hora; e para tratar dirija-se á rua 
de Cedofeita n.º 744, desde as 2 ás 4 horas 


Estas contradicções o que mostram & a 
pouca vontade que tem o dito Paranhos de 
pagar o que deve, e que são tanto mais la- 
mentaveis que quem se diz crédor de outro 
não se offerece, como o dito Paranhos se offe-| 
recia ao annunciante por carta datada de 15 


- ANNUNCIOS MARITIMOS 
Empreza Lusitana 


deverão dirigir as suas propostas em carta 
fechada à commissão permanente até ao dia 
20 do corrente, as quaes serão abertas publi- 
camente no dia 22 ao meio dia na sála das 
sessões da dita commissão. Será preferido 
o concorrente que pagar de prompto a polvora 
que receber o exigir menor percentagem. 
As condições e todos os esclarecimentos 
serão dados pela dita commissão todos os 


dias uteis desde as 10 horas da manhã até 


ás 4 da tarde. 
Commissão permanente, 5 de julho de 
1867. 
José Manoel de Araujo Correia de Moraes. 
Capitão de estado-maior de artilheria, 
presidente. (2992) 


Casa para alugar 
LUGA-SE uma boa casa apalaçada, sita 
na rua de Traz da Sé, com os n.º 30 
a 32, que se compõe de dous andares, mi- 
rantes, cocheiras, quintal com agua, e uma 
bonita varanda de recreio, de onde se goza 
um bonito golpe de vista. Quem a preten- 
der dirija-se 4 mesma ou a Antonio Joaquim 
de Moura, na rua Chã n.º 17, que dará to- 
dos os esclarecimentos. À casa póde ser vis- 
ta todos os dias desde as 11 horas da manhã, 

ás 2 da tarde. (2944) 


.= ue se 


inclusivê, n.º 11:200 a 11:209 inclusive, 
n.º 12:170a 12:179 n.º inclusive, 20:650 a 
20:659 inclusivê, n.º 21:390 a 21:399 inclu- 
sivé, . 
O pagamento d'estas obrigações e seu 
Juro do 1.º semestre do corrente anno, deverá 
ter lugar em Lisboa no escriptorio da com- 
panhia no largo de Santo Antonio da Sé n.º 
23, ou quando assim convenha aos interes 
sados e estes reclamem com a devida ante- 
cipação, no Porto na casa da sua delegação, 
desde o dia 30 do corrente mez em diante, 
das 11 ás 2 horas da tarde. 

Desde o 1.º de julho inclusive do cor- 
rente anno de 1867, cessa de pleno direito 
o vencimento do juro para os referidos titulos. 
O que assim se annuncia para conhecimento 
dos interessados. 

Lisboa, 21 de junho de 1867. 

O vice-governador, 
Luiz de Castro Guimarães, 


(2759) 


- Pretende-se alugar 


TJMA sala ou quarto, na rua Flores, 
ou proximo á mesma. E' indiferente 
que seja para o lado da frente ou das trazei- 
ras. Kalla-se na rua de S. João Novon.º 24, 


mm (2793) 


“—|o mesmo caso, a experiencia já bem longa, 


da tarde. (2198) 


—- a 


No largo de 8. Domingos n.º 80 
OMPRAM-SE obrigações do Credito Pro-| “2 


de janeiro de 1859, a dar-lhe uma casa em 
pagamento, que se lhe recusou por ser de 
or muito inferior à divida. 

O annunciante, que conhece a fundo o ca- 


lial até 4 | 
porte oi Rea). racter do dito Paranhos e sabe muito bem 
To an |os enredos de que é capaz, não se deixa, nem 
Na pharmacia Brandão deixará nunca 'illaquear pelos seus dolosos 


Praça de Carlos Alberto n.º 40 annuncios, concluindo que não é na rua Fer- 
ENDEM-SE as aguas de Verim, de Vi-|nandes Thomaz n.º 315, mas sim nos tri- 
dago, do Gerez e de Entre-os-Rios. bunaes que espera obter o pagamento de 
(2599) | quem não é capaz de pagar o que deve senão 

TER NASCRR A PAPRIIA | por força de uma condemnação, e por autho- 


POMADA PARA FAZER NASCER O CABELLO |P le uma ec 
E EVITAR À SUA QUEDA ie 
GHO já bem numerosas as composições para 4 pia ED A Figueiré do: 


este fim annunciadas ao respeitavel publi- 
co, attribuindo-se-lhe tão felizes resultados, | (Segue-se o reconhecimento.) (2930) | 


que a ser assim, não haveria uma só calva. ALUGA-SE uma grande e muito decente! 
| Não consta porém, que esses effeitos cor- | propriedade na rua da Fonte Taurina 
respondam a tão pomposos elogios de que tem n.º 90 e 929, 


vindo adornados. MA -— Tracta-se com Manoel de Pinho Teixeira 
Com a pomada que se annuncia não se dá mesmã sin .º15º (2847) 


na 
ALUGA-SE uma grande casa defronte das 
freiras de S. Bento, com duas frentes, 


tem demonstrado de sobejo a sua energica effi- 
cacia, fazendo nascer o cabello em pouco tem- 
po cujo resultado o annunciante garante ao juma para o largo do Corpo da Guarda n.º 7, 
respeitavel publico. - |e outra para a rua do Loureiro n.º 2e 4, 

Vende-se na pharmacia da Trindade, e | Quem a pretender falle no Campo dos Mar- 
na Foz, pharmacia Gonçalves. (6150) Ityres da Patria n.º 27, 


é P 


dos Inglezes n.º 23 — Porto. 


(2717) Ida C 


Para Lisboa,Sines, Lagos, Portimão, Olhão, 
Srejéáo, Tavira, Villa Real de Santo 


Antonio e Açores 
| — Ovapor—D. LUIZ 
| —ecupitão Pinheiro,sa- 
“hirá quinta-feira 10 de 
julho, às 8 horas da 
- manhã, 
RE md Recebe carga e 
passageiros para todos os portos acima mencionados. 
Seguram-se fazendas a !/, p. e. 
joia Alex. Miller & C,, rua dos Inglezes 
n.º 73. 


(2986) 

Para os portos do Brazil | 
O paquete inglez— 
RE SENE SITANNÓN —, sahirá 
PÁ: de Lisboa no dia 13 


de julho 
PET Na Ir 


mero de passageiros de 


DA classe. N'esta agencia se abona a passagem do 
Porto para Lisboa, sendo o preço de passagem pa 
ra Pernambuco, Bahia e Rio de Janeiro.. 
Montevideu e Buenos Ayres............ 


508000 
545000 
Tracta-se com o agente Guilherme C. Tait, rua 
(2990) 


Rio de Janeiro 
A galera — SAUDADE —, capi- 
tão Cardia, sahirá com “brevidade : 
para carga e passageiros taata-se 
com Francisco Ignacio Xavier, rua 
arvalhosa n.º 19. (2834) 


Recebe grande nu- | 


Novo n.º 34. 


Liverpool | 
RED pouRo pio 


Joy, sabirá com bre- 
vidade. 


Consignatarios F. Chamiço. Filho & Silva, a 


quem se deve dirigir, quem quizer carregar ou ir de 
pass 
da Reboleira n.º 49, 


, assim como ao snr,. Carlos Coverley, rua 
(2968) 


“Dublin 
| O vapor inglez — 


LORD BYRON— ca- 
pitão R. Carnegie, es- 
pera-se para sahir até 
11 de julho. 

Para carga e “pas- 


sageiros tracta-se com o consignatario Carlos Co- 
verley, rua da Reboleira 49, 


Dublin & Glasgow 


(2935) 


— Ovapor inglez— 
ALEXANDRA, ca- 
pitão James Burrell, 
espera-se aqui para sa- 
hir com toda a bre- 


vidade., 
Para carga e passageiros tracta-se com o con- 


verley, rua da Reboleira, 49. 
(2936) 


Liverpool 

O vapor inglez— 
CINTRA—, comman- 
“dante W. Lamb, sahe 
exrch  sabbado 6 de junho, ás 
bo 3 horas da tarde, 


ar = a Ms : 
Eq Tere nom — 


Consignatarios Alex. Miller & C., rua dos In- 
(2676) 


Cork e Waterford 


RENTINE 2º— capitão H. L. Hin- 
tye, está Si dm para receber car- 
ga e sahe com brevidade, 

(2937) 


Hamburgo 


A galeota hollandeza—CATHA- 
RINA—., de 95 toneladas, classifica- 
da em Veritas 5/, 1/,. : 

Recebe já carga e sahe por estes 


eai (2938) 
Bremenhavem . 
A galeota prussiana— LUDWIZ 
— capitão H. W, Ebeling, recebe já 
carga e sahe com brevidade. 


2939) 
Londres 


O brigue inglez—ROZE & MA- 
RY —, capitão W. Thonold, sahe 
com brevidade. 

(2940) 


Londres 


i O brigue inglez—REAPER—, 
eapitão John P. Bickell, sahe com 
muita brevidade por ter a maior par- 
te da carga prompta. 

(2440) 


Para carga tracta-se com o consignatario 
Carlos Coverley, rua da Reboleira n.º 


| Bristol 


COM LIBERDADE A OUTRO PORTO 
A escuna ingleza — ALARM — 
capitão J. Langford, a sahir no fim 
de julho. ; 
Agentes — Alexandre Miller e €.º, 
n.º 73. (2912) 


Hull 


VIA CADIX 
A sahir nos princi 
Pam escuna ingleza—VUI 
Re” Johm Crackell. 
ERES pia oia Alex. Miller & €.º, 
rua dos Inglezes n.º 73; B. B. Mason, Hull. |. 
(1290) 


x EN Dopicieso AN à so . q nus J 
“RIO DE JANEIRO 
A galera — NOVA FAMA 24 — 
acha-se. carregada e prompta para 
seguir viagem : ainda recebe alguns 


rua dos nglezes 


ios de julho, a 
AN—,capitão 


EE passageiros, a 

Us surs. carregadores servir-se-hão trazer os 
seus conhecimentos e os snrs. passageiros os sens 
passaportes, e virem legalisar suas passagens, Cai- 
xa Soares, Irmãos, largo do Correio n.º 111 (de- 
fronte da fonte dos Ferros-Velhos. (2257) 


ed o 
Rio de Janeiro 

“A barea—sS, JOÃO —, capitão 
Leite, vai sahir no dia 5 de julho 
E ter o seu carregamento prompto. 


Jó recebe pARcageiros. 
Consignatarios F, Chamiço Filho & Silva, Ter- 
reiro da Alfandega n.º 4. (2466) 
“ -1 4” 
Rio de Janeiro 


A bem construida galera—AFRI- 


- CA-=, sahirá com muita brevidade: 
* para carga e passageiros aos quaes 
oferece muito bons commodos tra- 


cta-se com viuva Azevedo & Filhos, rua dos Fogue- 
teiros n.º 80, (2687) 


— Rio 


: ” 
de Janeiro 
A barca— VENCEDORA — vai 
Aw sahir com brevidade. Recebe carga e 
No passageiros a pagar neste ou n'a- 
ca quelle porto. Offerece bom tratamen- 
to e tem excellentes commodos. Tracta-se com Soa- 
res, Irmãos, largo do Correio n.º 111 (defronte da 
fonte dos Ferros Velhos.) — (2787) 


o q. R 
Rio de Janeiro 

A galera—TENTADORA— cu 
pitão Eimgdio José de Oliveira, sahe 
com brevidade. Só se demora o tem- 


po bp para receber a carga que 
já tem engajada. Os snrs. passageiros que se qui- 
zerem aproveitar dos excellentes commodos e bom 
tractamento que lhes oflerece este acreditado navio, 
venham quanto antes tractar suas passagens com o 


[caixa Miguel Antonio Pinto, rua de 8. João n.º 8, 


(2651) 


B k . 
A barea — DOURO-—, capitão 


Rocha, vai sahir com muita brevida- 
de. Para carga e passageiros tracta- 


Penta se com Leite & Rocha, rua de 8, João 
Novo n.º 34, ou capitão a bordo. (1924) 
Pernambuco. 


A barca— HUMILDADE—, ca- 
pitão Carlos Ferreira Soares, sahe 
* com muita brevidade. Para carga e 

passageiros tracta-se na rua das Oli- 


veiras n.º 46. (2693) 


Pará 
A barea — LINDA — sahirá de 
Lisboa com muita brevidade : quem 
na mesma quizer carregar ou hir de 
Dam passagem, póde dirigir-se, aqui, no 
Porto, a Fulgencio José Pereira, rua de Cedofeita 
n.º 298, e em Lisboa a Pereira & La Roque, rua dos 
(2860) 


Capelistas n.º 120—2,º andar. 


Pará 
A barca — ADELAIDE —, vai 
di».  Ealhir com pouca demora. Recebe car- 
Rr ga e conduz passageiros, Tracta-se 
com Leite & Rocha, rua de 8. João 
(2600) 


Responsavel M. 8. Carqueja. 
TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 


À escuna hamburgueza—FLO- . 


“ 
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